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"
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�ft campanha de 19
_

na Europa será a mais grave e mais custosa em vidas do Que lojas· as
. ,outras até agora trava�as}) .. 1����;r��'�l��;:'1�i:l�l�j �ãúre-�ssõp�ãirãTnis�LONDRES, 12 (R.) - De acôrde

I pede
de honra no almoço anual- ! É I azoavel supor que a me:r:(

..

" P II li '

-eom a tradição, o primeiro minis- mente oferecido, pelo prefeito de quedc(}lRtentt'a�o's algum_nodgr1a19'l4d4�tre'a"- 'MOSCOU, 12 (R)-As vanguardas blindadas do ge-
',,_' W' eh I 'II f l Jao L d P 1" d M

" ro e es na egra, o 3' e e: I V t tí 'á .

�.�::__ ,��::ou_�...:::�� s-, O'll ires, no, a aclO as � Ul1lCIpa,-. rá o "climax" da guerra européis. ne�a .

a l! In J S6 encontram a 16 quílometros a leste de
1 Mas, a não ser que sobrevenha aI" Zhítomír, Importante ponto da estrada de ferro que' cor-
,I g':EID acolIltt;cim�nt,o feliz,. com que

t
re pararela á fronteira russo-polonesa,

'

! r-ao temos ? p.Ir�Ito de contar, e De acôrdo com essa Informacão os russos avançoa-{que a providência coloque sobre _ "

30
' ,1 Y " .1., �

•

f nós a sua mão' misericordiosa o .ram q.UaSI quílometros em menos de um dia, pOIS on-

I ano de 1944 assistirá o maior sacri- tem ainda se encontravam e 46 quílometros a leste de Zhi-
\ FRONTEIRA SUlCO-FRANCESA 12 .(R.) _ Irrfórmacões

' fi?'Ü de vidas do� exércitos brilá- tomír.
," " "

� ,', ',' A' A

"

; rnco e norte-amenc.alllO,' A captura de Zhíto
.

t ," tmqlu cheggdas dizem que tropas alpinas italianas e forças germamcas
, Repito" que, se,rão trav�das,' bata- sígnítícará a I' t

'_ dmlr, qu� paretce t es ar Im�nen _e,
,

.

b
'

I d B' 'd ld 'd lhas mais custosas e maiores elos n errupçao a mais Impor an e comumeaçao
'�� ateram voo en�am€nte �� ruas e res�I�" quan o so a os

que, as, de Water'Ioo e de Gettihurg. dos nazistas, para o. abastecimen.to de suas Iõrças, no sul
itàlJanos tentaram libertar vanos dos seus oficiais capturados pelos A tristeza -ínvadirá muitos lares n) da Ucranía:

_ ·,alemães.· I,
.

� �eino Unido e l1�S Estados, Uui- Além disso, o avanco sobre Zhltomír ao. lado da,

-;
.

A�notida â:âianta :cjue civis " itâlianôs "tomarám. parte ao lado
t �:{)b;rli':���o�� i:��:o:m����ll�� ac�me�da russa sobre Berdíchew a Ko.I'est�n; representa .

:aos soldados séus' compattiota,s . sr.ndô �,nicfdad6s,' vários alemães lev�lJ1:tarão � l,�lta�q. pa�a. atacar e II!alS /u�, ,gr�,nde :passo. par,8: ,a invasãQ, da Polonía, n� zona
.

"_
.' , .e- ",'

'

,,"
" +-"uQJucar I) od1qsq' iUmJl1gQ,

.

a.{)� sul '1'l'''as l'ro,ntelras, do .Prípet. ,'.
'

,."
ll�S choques que entao se desenvolveram. '

I
� O ano: de 1�44 � UiIIl an.o de elei- i "

"

,�

_,__
' '

.

E'�'p'·ln,',.NA,,'p[Nn,'U"_R'Uf' .. iE�]I����:r�:t;:�::�lli�ertadns·· �epois de 6,anos �e prisãod U "Dl U O �. "

l'A�]deti��� �u:o::� ��t�ss::;��� , ÁDDIS ABEBA) I2' (I�J-'Está a caminho de Mos-' .

,
• • ". t qu:e-:: para ame�icanos, quer para cou O primeiro representante diplomatico da cv1bi)smia naque-MONTEVIDEU, 12 (R'-O JUIZ da Defesa Nacional, 1 brítânícos, consiste em perseverar I 'I O bi

, <"liA' , ,

dr. Julio Cesar Gregorlo, está empenhado em esclarecer a ,.nessa boa, v?,utade que h�Je eXl�te
I a cepu« . muustro ,a ZSS�r;lO em c/nOSC014 e genro. ao

''existencia fio Dais de extensas rêdes de espionagem e de: enl,tre tdodos,odJs povos da língua �- «ras» Imru, Jamoso patriota ettope, libertado da ltalta pelos� _.. .

. .

•
" ( g esa e 'lJUI ar os illQSSOS exerCI- -t' ., " , J _ ,

:propaganda totalítaría, ,

-

.

tos nessa terrível e dura tarefa, 'a tauos apos selS anos ue prtsao.

PREPARANon--fRITIRnDl-- �Et;:�1ª: ����I 1'0',nsjlquenci�,s dO m��U tpm'p'oII e :iJuexatidfro, não se deve dru-' a la II lU U U II
Q. G. 'ALIADO NA ÁFRICA DO NORTE, 12 (R.) - Ao que

elas, 1'espostas a'z,(�d�, Se si tem de ARGeL I U PJ O ." J
. afi.rmar fatDs, afirmemo-los sem J 2 ( - mau tempo esta prejuazcan-

·;se informa as trbpás alemãs. que se encontram na costa ocidental da r,aixão nem r.an�()I1'ies", do conszdera-gelmente as operações das Jorças anglo-norte-a-
Itália,. estão fazendo voar pelos ares as instalações portuárias de .Contribua vocêiamhem !- mertcanas na Italla. ' ,': ,

. >Gaeta, antes de abandonar a cida,de . .Ta�bém se espera que tratem. ,Dê um livro para seu
' As neva.das nas regiões montanhosas, as chuvas e as

,de provocar ,uma iriundação das lag�as Pontinas, antes de se retira- irmão que combate destruzções ,eJduàdas pelos alemães prejudicam sensivelmente o.

;rem em 'aireção de Roma.
.

..

avanço dos soldados do general Clark e MontgomeÓ. -:-
'

..
'

II� � S' Nov� na renl'�o de ll"ev As tropas ahadas conseguzram, no entretanto, êxitos

.,' �l',,ro'p'a,S ure,u�s n�,' I ,� e ,�m,os � II U Y LI U locats e estão se ,preparando para passar ao afaqut; logo que
. U U I U U .

melhorem as condzções atmosf'ertcas.· ' :Zurique, 9 (R.) -,- A 'l',ajdio-emis- Ijc..
,

CA1RO, 12 (R)-Acaba de ser revelado ,aqui que som de Berlim' anunciou que cai- íAt' 'I> '

III

'tropas gregas s-e encontram na ilha do Samos. A ilha de mm �s primeiras nev!eS na região' aque a r,egllls-o 'de Ca·nes,,de KIev, mas acresce!IlIÍa que a lU-I' . e
Samos, a maior do Dodecaneso., foi ocupada pelo.s aliado.s ta co,ntinua com a mesma furi., LONDRES, 12 (R)-Aviõca PCSSd09 britaaicolt de bO:D�.DO dia 25 'de set�mbro itltimo,

rada e �'s �ce t ri ! bardeio, atacaram,· em a noite �e ontem, a linha alemã de supri-,a

't
a

t
' .. u V l mui u n DBoa 1 mental da França pSl'S a Itelia.

,

'

eSls em os naJzls as ',. '1"
' Este ataque f(li levado a efeito na região de Caneg. fJen�

a ofenSiva SOvletlca ��as� terceira v�z que el!sa região é atacada neste,8' ultimas 15

I' Lulam alemães e italianos

\

Toma�a �e Rorodiancoy
Moslcou", 12 (R.) - o ritmo 'da

E
-

ofensiva r�ssa deve

aaentuar-s.e'ca:"'j' 'vacuaçaoda vez maIS.
'

A P�'OPÓ&i:to, a radio-ellÍissora lc- "ESTOCOLMO, 12 GU P) - A Vcrania
cal ,i�f�rma que r:efi?rços de teda: russas polonesa�, c_omeçou a ser abandonada pela lua
especIe para o exerol!tQ russo em _ .,

.

,c,pe.raçõe:; de ofensiva, estão s.end') j populsçao c1vIl, por ordem do alto' comendo
condlUJiidos a/través do rio Dnie- j alemão. Outras intormQ�õe$ fidedignas. acrescentam que ali popu
I;€r, em massa realmente consíde-, lações das cidades' de Lemberg, Cracovia e Kinsk, tambem lerão
r.avel. .

f _ I evacuadas para a retaguarda. '

Ao mesmo .,empo) a p['oduçao A Ir ·d d f 'd'
.

K' k
�. .

bélica e o reo,ebmnellito die supd- U lmg CI Q e r� CrI a, ou sela t��, e a capital da. RUI.s.a
mootos dos Bstado:s Unidos 'au-, Branca. estando Situada a uns 30 qudoooetroii a le3te da antiga
mentaram gramdemeufJe. i fronteira polonesa.

ARGEL, 12 (R)-Ao passo que o VIII Exército a

"Vança pelas mo.ntanhas que dominam geograficament� ô
vale de Sangro., os alemães aumentam sua resistencia ao

V Exércitp, de cidades

MOSCOU, 12 (R)-Foi o�icialmente anunciado que
as forças russas tomaram Borodiancov, centro. distrital na
:região de Kiev, 43 quilo.metros a no.roeste da· capitaLda
U�rania e um pouco ao norte da ferrovia, Kiev-Coresten.

INlERVlU1 NA CRISE UBAN[Sn Ataque rus:�:s�rewão de Ataques ereos
- ,"!:�2á(�di�or::'':l� conlra lia lia
mã um correspondente milifJa!r dl< '

1)" N. B. - desfecha.ram novo ata� ARGEL.' 12 (U P�-Forçal aéreas aliadall, com bases Da
qÍJ,e a oéste de, Demidov, ,88 quilô- t Arrics �o Norte, bombardearam uma fabrica de produto. quimi•
metros, a nordeste �e Vlt,esc, na! COS em Bosei. ,

.

(·xtreIllida� iS1efJe<nt'l'l'ÜnaJ da fll'e;n- j • _ • •

te da Russia Branca, realizando 1 Tambem foram atacadas 1nstalsçoe8 ferrovlanal na zon..
novO!> aV$ç-os.

.

"

; de' Ploren!:. e outros objetiYGI lit"_adol em terraI italianas.

" CAIRO, 12 (R)-O rei Farou�, do Egito, interviu
pessoalmente na crise lib&l1esa, após, o protQsto dirigido
ao general De Gaulle 'por Nash P�sha, egipcio. O :rei con
Vi>COU os srs. Terecne Ho.nore, embaixador 'britanico em

.exercicÍQ no Cairo, e AI,exandre Kirk, ministro dos Esta
;(Jos Unidos para uma reunião que se realizou em a noite
! ;de ontem, no palacio real, .afim de se discutirem os ulti

l �os desen:volvimentos da situação.
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'�A C' A Z E TA" FLORIANÓPOLIS
,

, '

Com a
..
conferencia do �.ev. Pe. �:e ...toldo· Brau,n, diretor do Cole

glo Catarinense, sôbre "Unidade moral e social", prossegue, hoje;
ás 20 horas, a série de palestras civic,s subordinadas ao Tercei
ro

. Congresso de Brasilidade,' que se" está realizando rio salãe
,

.

do C'Iu'be Doze de Agõsto.

NOSS VIDA Cerrêa
U�1A COMÉDIA DiRIGIDA POR
LUBITSCH É UMA üOMÉDIA PA-

PELOS.CLUBES RA TODOS OS PALADARES'
C CR A IV D Lubitsen tem sido cOllsiderddoLUBE RE E T o 12 E o mais-sutit .e :simbólic'O diretor deSETEMBRO altas comédias. Seus filmes lmzem
O slrnpatlco Clube R. 12 de sempre intenções ,simbólicas de .um

Setembro, de Capoeiras, abrirá poladar jmamvilhoso. ,Já .,se tomou
hoje seus salões ema qual fará [amoso o toque Id� Lubitscti" e é

•
., ,,,,0 que vamos apreciar em. sezz mais'realizar uma animada selrée", recente filme ·"SER iDU NÃO SER" .

E, assim, o seu trabalho a.dqui..
com .Inlcio ás 21 horas, em a que a Un.ited 'Artists .apresentará no il'I�1 caraot.e�isti.ca.s brilhar�tes,.atra
qual será coroada a 'Rainha Cllle RITZ, amanhã. Para essa co-

ves da exigencra que lhe IIllpOS, de

'd Primavera" média, Lubitscii escolheu duas figu- devotaln�ent? int�gra.l, 'e realizador;a • ras sensacionaiss Carole Lombard

I
.

Na direção, 'n':N ISO nesta Capi-
NASCIMENTO que depois 'de te1'll1illUr. {J filme en- tal, como cm todo .0 Estado, .dos

c0l!trf!_u a 'morte 'num 'desastre de CUIr,S'OS de EnfiermeJ.ra;� Socor��Cem O advento da robusta aV,laçao quando a serviço si« . pá. e Aler�ad:?ra�, da Legião Brasilerra!
Marcia Maria. acha-se em festas o tr.la, e Jack Betuuj Iconhecido 'come, de A,sSI&�enCIa, que acert'ada:mente
lar do sr, Elias,Mansur Elias, diante dos palcos ide Broadway, o lhe. confiou 'a senhor� Beatl'l� �ehomem que não larga ,um grallde d�lill�'I'ra,S �8Il11O:S,. e� .lU!st� dIs?inacatado comerciante ne-sta cápl- char_uto. Para Uma de ;sua historia, ça.o, a sua Inteligência e a sua ad-
tal. e de sua exma. esposa sra. Lubitscti foi -buscar um srapo de ��ravel capacidade de .tr,abarlho; ()

d, Oda More,lra Elias. atores medíocres. que trabalhaua ilustre .medIco cOIllÍl.6nraneo! com.
no Teatl'? POlslâ, na iPolôllia, antes un� esforço. e ==. fli'meza I�v�ga- .'VISITA ( da znvasao, dando à desjeciu» em res, :soube lmpnrm� .. sua mlSISaO ,0

Acompanhado do sr. Otavio L?lld:es 'de maneira inesperada ,'e �:;Ixn:n0 de operosidade 'e de efl-
llllal'lante Além 'd ClT ciencra.

Lebarbenchon digno inspetor da I b 'd
'.

I e aro � uom-

E it ti S' d Vld d I
cu e Jack Betuuj nesse filme que Impõe-se, por isso, e ainda pelaqUI ,3 va �guros' e a, eu-

I todo mundo quer assistir, temos solicibude e pelai dedicação' aos seus.nos 'O prazer de sua visita, 'de- també"! Robert Stack, Felix Bres- mestéres proéissíonaís, eJonventi(fO$morando-se em agradava] pales i s�l't, Lionel Atwill, Stanley Ridges, em legítimo sacerdórío, através dà! '

tra, O Rasso distinto conferraneo 19 Rwnan, Tom Dllgan; etc. dJiss,emi'llação do bem, 'e pelo se-m-
sr. Armando Blum. ilustre supe-I VENDE SE

amo·r ao ,estudo, - que .t8ll1to TleIê-·

rintendénte d'o f>epartamento Pa, -, vo lhe dá ao talento, - á estima."
adJmkação sinceras de quantos lhetraná-Santa Catarina, daquela po- desfil'ut8ill1 a amiza,de leal e fronca.

derosa ótganlzação seguradora. Otima e confortavel calB. sita â Assim, .pois, _ju�tif-icam-;s� as ho
Os de cA QAZETt\:t apres'en- rua principal, ao lado da igre·g ��nag,elll,s de .1Ubl,lo:so apreço,. qu�

tam respeitosos cumprimentos. no distrito cJ -, P A EJ• ,nao 50 as. EnfievmeIil'as SOCOl'lmstas
�

, , '.' .

oao eS8oa:t" s· desta Capltal, com!] as pessoas de

II
Ousndo pedir vinho ao

trelto. 'Rende de� alugúel' inen-' maior ,relêvc_> s�ci3i1 The p.I"eslt�,:mt
,u , .' . �', sal Cr. $, 180,00. Tratar á rua dlJlr:alllite ° dla de ontem, pela !pas�

seu forneced�r lem�r�-�.� Floriano Peix:oto n0 60, caquele I iSag�m da sUJa .�ata, llIJaitalicia, ás:.
"O'· Lotus btiO'CO 'ou 'tinto distti"o . ) quaIS se asso.<?a;ram os Q1Ule traba-
u, "

..
,. lhaln nes,te dJiarlO. .

,.

b

'Letlão �, , , '. '. ' �êINESVoàolDÕS
, No dia 16 dO' c6m;ente, ás 19 lio.. -'ROdti! l3 DE "�O\7ÉMBRO DE 1943"":'
Í"aSj no predio da rua Tiradentes "'Ine ODEON (O Lidlr 'OS 'tinlmaa)-111. 21, será vendido em leilão, o se- "II . ',' .".

.

;

guint,e: A',S'
,

'

" Fo.. : 1.587
1 salá de jootar de superior ma- .: 4 e 7.30 HORAS - GIGANTESCO PROGRAMA:

€lcira" de ,Imbuia moderna e 'em I-CUMPLEMENTO NACIONAL-DFB
'

Ji)'erfeito estado, compos!Ía! de 1 eta· 2-AO REDOR DO MUNDO-Short.j'.eJ' t balcão, 1 cristaleira com es- ,(
3-h: VOZ, D'O MUNDO-'Atual!..J._.L.s.'., pelha no fundo, prateleiras de vi- .

UUtrUt:

(!,ro; 6 oadeiras ·estofadas em pa,no 4-IANE WIT'HFRS no seu melhor trabalho:
e couro, 1 relógio de parede de suo; 'p d I d' f .,. JANE

.•

, pel'ior maI1Ga :Suissa. ,(Cartrilháo), esa e o' a an1 I Ia com '.

1 ráilio da reptItada malrc:a' Philips, i DARWELL-
com 6 vallvulas, ondas cumas, lou-I 5-Icebergs! Tempestadesl O celebre cdegelo:t em

'

gas e médias;'l 'estahelisador'pára Alaska- '

.

'cam um CC&Bt.
rádio, 1 dornllitório pam casal, com."

'
O drama hraDe. nativo."

posto de 1 cama 1 colchão novo d�
. 6-.Continuagão do gigantesco seriado-U' e 12' enisodios:Clini!! V,egetal, 1 mes,�" ,de cabeceira, . r

1 penteadeka com espelho redo,u-
i

Gu''e'rra'
,

.

aos G'a'
,

t',

do, 1 ball1qued:a, 1 gu.a['fdl3..,roupa .
J
•

'_,' ,,' ." '.",
,
:.,

'

. " n,gs,'. ',ers� .

com 3 compartimeIlitos ,e espelho KE ,7'r .
<

de cristal b.isautê intemlO; êS!te dor- ,.

com· NT TA.lLOR. Irene HARVEY e Ràlph MORGAN
m:itório é de imbuia; 2 camas para PREÇOS: &-$. 2,20, I.SO e 1,00 - (Impróprio até '10' ano.'
solJteiros, 1 roupeir:o possUlwdo.. " ,

parta adol"nada de. ch.iI!:ão, e diver- Domiogo-JOhn Payne e Claudette Colbed, �em:
!��e�a;�'t��U!�ê,gu�da����_ro�;� , Lem'bra te da'qu"e'le'" d.-asem éSpelho, 1 pe,qtead!eka COI;U

.

'

,

J' '. ,.. , '. ,'.' , :", fi
,eSiPelho' bisautê, com 1,30 de altu-
ra, 1 'par de coi1unas torllieadas, 2

C
..

IMPER IAL (o seu cl·nàgla)�:���ft�e'c:r���!ir���!:f��a��'�i;: _;�e· t .:'". ' "'r,' F�n..,= Iii_
.

'.

I deiTas 'para copa, mesa com' 2 ga- A'S 7,30 H;ORAS - PROGRAMA: �

Vietas" Mesla elastica" 8 ca:d,eiras, 2 ,r...:.qOMPLEMENTO NACIONAL-DFBcadeiras id-e 'balalnço pa,ra criança,' , .

. 1 estante palra liv;ro, 1 goorda ,co· 2-AO REDOR DO MUNDO, N. 79-Short.
n:lida; copos, taças, �aJices de c.ri.s· 3-:-A.TUALII}ADES Rife PATHE' NEWS-Atlllllidadel.
tal, oremeinas, quadros, baJudcijas, f,-A historia de cRoxie Art:. a figu�a mais popular dOi! tes-louças, vasos, malrmitás, talheres, I troi norte-americanos e dona demáquinas' de' 'e,s.or,eve,r Conooenta1
e Underwood, abat·jouros,'máqui- 'Oernas 0rOVOCa"tesna para moer carne, miudesa\S, etc. .

�
r:7', ", <

•

r. '

<

I.,'
etc. " 1/ com GINGER ROGERS e, ROBERT MÓN�G(f)MERY
Para uma iboa ref,lç'ã� só

I incluindo OI vinhos 'Líltusi Pre�o únieo �r, 1,30-Censura L1V�
______________------ ..:;,. ...i'....'�.-..

' .�.,'.:. 1 ,��., -_ .."
• \

�A N T a, T" I Co !
.

Calçad'o$"e, m�is" c�lçados ,!'
','

..
"

F.ltam .pe�.s, I�. DI;AS p.f�1I
�

ler,min.,p a:: 1R�;or Liquid.çiD� de
'; . "

iodas as, te,m�DS .

C S. CO,; a; RU"L.H,O
,

� Aprese�t� Do�a: e .s�Q�"ªei,QP"ál\(.Pr�aD�a'ca§ão'- 'dé
o,�

p�eços:.'
g

RUA· CONSELHEIRO MAFR1A� '�'
," ,',,'

",>' [Defl1onte _ aOi MelIcadol·
_�:

, -'1''''; " "irf _.}, .;

.

l' ".
. ........

(

•

" », ';'t' ."�,�

VIUVA IRACEMA aARBOSA lOto Sellnke, gerante da impor-
Transcorre hoje· o natallclo tante firma Carlos Hoepcke S.

ela exma. sra. d, Iracema Bar- A., em São Franctsco,
bosa, vluva do saudoso conter- O conceituado aniversariante
ranes sr. João Barbosa, que será, por certo, muito homena

desempenhou . as funções de geado, pois vasto é o círculo de

gerente e critico de arte da GA- suas amisades.
ZETA.

EsJé diario apresenta-lhe res

peitosos cumprimentos.
�

'DR. j.J. DE SOUZA
Decorre hoje o natallcío do

sr. dr;»] J. de Souza, medico
veterinarla e pessoa muito es
tlmada nesta capital.

Vindo de [cínvlle, encontra- se
nesta capital a senhorita Silvia
Gossenfert, gentil' filha do sr.

Frederico Gossenfert.
-

NOIYADO

.

Transcorre hoje a data anlver
.

sária do sr. Luclllo de Sousa
'l,'avares, que vem prestando atu
almente seus serviços na Capi
tania dós Portos.

eom a gentil senhorinha Gual
bertlna Soares, competente fun
cionaria do Departamento Esta
dual de Estatlstlca. contratou
casamento o sr, Hélio Rosa,
bacharelando em Direito.

OTO SELINKE B h I'" L
. Data de hoje assinala o aní- e er v D..o .'08
versário do nosso ilustre patrí- 00 alAloeo ou jBDt�r
4:10 e acatado comerciante sr. é a vida prolongar
,�' lJJI BOM' ESPET.i!fULO MO .woá, OOMQlITQ

'.

_;'".

t�
UH t::INEMA 'PARA VOCI!:

A's 4 e 7,30 'horaS'_;UM PROGRAMA COLOS$AL
1-,,�1)mplementQ Nacíonal.-Noticias do Paí�., r

'1 2-Festa-Comédia-Canções «CaBentes» e Amor em

;�, DicA DE FESTA

HOJB fone
1435

'I3·dê

novembro

'" Comédia sin'tétic(enf 5 partes. «Toda em tecflicolor.
,,' 3-,'Um comédia «Super Sintética» destinada a cSu-
,

per Gargalhadas»: ,

'Sargt!oto ,P.rDd:igi�
4-Um alegre 'e divertido romanc� de amorl Uma

batalha. amorosa entre duas mulheres para con

quistarem o «INFELIZ»:

�s."pO�� . �Ó �,9, "Om�
com Ca'ty Grarit-Ca�ote Lombard e _Kay Francis.
".I!�eea lJoieo: 'f:r' 2,08-Censura LI"-"E
..

-,,_'---------
. ). Amahhã-CAROlE. LOMBARD em seu ultimo tra-
balho para Q cinemá: «SER ou NAO SER»

+, ,'" ,".
.

'�l:llreve-RAMON'lNOV�RRO ,em "�EN.•QIl,,,"
:

, D�z�mbro; dia 3-N1lNOITE DO P4�SAD�
.. ,

,�·Dl'. Augusto de.' I!aula
Cirurgiãs - DIretor do HO,spltãl de Caridade '

Doenças di. senhoras - Operações
Dlatermlét' - Infra- Vermelho - Ultra-V!pleta

COAsultas:-dlarlamente ás 11,30 e das 3 ás 6 horas
,

, Residencla e Consultorlo:-Rua Visconde de Ouro Preto,
:

.
§ 1 -:- �próximo ao Teatro) - Te!. 1644'

1 TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES NAS
!'

SEN�O�AS PARA 'EVJ:TAR OPERAÇÕES

•
.•
oJ

"ser OU não Ser" Dr. limar
Aio se 'iiXl:IJ', novamente, em su1l$

terra, de volta dos seus estudos, o-
,

sr, dr. Ilmar Corrêa entrou a agir,. ,

'nos seus meios de atividade, atra
vés duma forma de conduta, que.
por .simples, se tornou 'evidente"
destacendo-làe, desde logo, III frente
persooalídade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CRIUTO·liEI N. 5.893 -- IJI<J 19 DE mais de um Esta�)o, desde. que se com- I@i

I
CAPíTULO IX" I cooperativa,OUTUBRO DE 19!3 ponha de unidades contíguas e de ínte- SI"
]las isenções § 2° - os peritos respondem à cocpe-.

:Dispõe sõbre a org.anização, functonamen- rêsses econômicos comuns.

'

" Art. 26 - As cooperativas gozarão d� ratíva pelos prejutzos que lhe causarem
-

.to e fiscalização das cooperativas. § 20 _ Sempre que a área de ação lI!l.' 'w.:; I ísencão de sêlo federal, estadual e mun,�- por. culpa ou dolo, sem. embargo da res-

-

9 Presidente da República, usando da abransrer mais de um Esta�10, a coopera- lJII;1 "'� ..

l' cipal não só aos atos de sua constitui- ponsabíjídada cs-Imínal . em que tenham

':atribuIção que Lhe conferem os arts. 74, Uva será fiscaljza�la pelo órgâo. cornpe- .
' cão 'seu registo encorporação, rusão e íncorr ído.

.:letra. '" e 180, combinados com arts. 16, tente daquele" em que a sociedade' tiver a depósito ou registo OS documentos as-I ref6rma, mas também quanto a 'opera- ATt. 40 - No , ato. da conetttuicão os

:E.. XIX, e 135, da Conatitufção, 'decreta: sua sede, sínados e aut�.tica�os,. CO'ITlO .os das de- ções que realiz�rem, COI?·preerulendo .ca- rundadores realizarão, dez, por cento
, T-.tTULO.J § 30 _ A área de ação das cooperatí- mais cooperativas, e amda V1Sad?S pelo I pital social, contrates, lIw'O'S d€ê eSCr)��I- (10%) do caprtaí �'cl.al mínímo, na pro-

. Da Cooperativa vas escoías-es constituídas por corpos diretor do 'estabelecunento do ensmo .. ou I ração recursos, recfbos e demais papeis porção da, sucscrícão,

i
"

CA'fi'l'ULO,I .
v díscerutes, poderá ser limitada ao' �f!- de um dos esta.belecimentos abrangidos

I que,.
nos tê,'mos da legislaçâo ,vigente, r § 1° - E�� realízaçã será .comprova-

Da ;mtroduça,o. , I cio escolar, bairro, cidade ou zona dístrt- pela área de ação da SOCIedade, incidam naquele tr-Ibuto. da pelo deposíto em estabelecímentn de

_Art. 1° - A orgamzaçao, o funclOna-, tal ur-bana ou rural conforrne as conve- Art. 17 - Qual9,uer re�orma _nos es- li 10 _. Da mesma isenção de selos go- I crédito, �pr€-fe\'ffil!-€m<:nte cooperat ivo, ?u
'!lGento e a·. fisoalização das cooperatívas 'jniênCias Jocaís..' tatutos da ooopcratrva só VIgorara depois zarão os assocíados em suas relações com 1 nas coletor-ias feuerals ou estaduaís exis-

=são reg,uladas pelas disposições dêste de' § {O _ As cooperatívas centrais e as de anotada n9 registo 'do S, E. R. a cocperatíva. t�ntes na Iocalklade da sed� �a coopera-
-eeeto-let. i federacões terão área de ação limitada Parágrafo uruco -,Qu;mdo. � reforma § 20 -'- Nas transações c_D'm terceir�s, ttv a e, na sua ra��, em ídênttcos oa 10-

CAPí'l'ULO II 'I ao teúitório de um Estado, e. excepcío- attng'ír ponto",' das Ieís especiais, a que estranhos à cooperativa, estes pagar-ao calidade .rna is prOXlID3, ,

Dos caracteres' gerais
, nalrnerrte, de uma região;' e as confede- se refere o § 20, do art, 3°" haverá a a.!l- o' sêlo devido exceto no caso do §, 2° § 20 __: O depõsíto será ímeddàtamente

ATt, 2° - As sociedades cooper-atívas, : rações, ao terrítórfo nacíonal,
.

diência prevista no mesmo parágrafo, .

do art. 40.
'

.

",
restttuído jt cooperaaíva, n��d-iante a sh;n-

,�ua!qu€r que seja a sua natureza, são' C.llPtTULO V Art. 18 - Negado o registo ou a ano: ; Art. 27 _ As cooperativas flCa:m 1se11- í ples apresennação do certlflca?O de regrs-

.&OCre-dades de pessoas e não de capitais, I ' Dos Estatutos tacão da reforma, o S, E, R. cmunicara '
tas também dos impostos federals, esta- 1 to no S, E, H, e devolução da segunda

.não sujeitas à fa,lência"e se disti-nguem Ant, 10· _ As sociedades eooperattvas díretamente aos interessados no Distrito! duais e municipais que mcídam:

'I
via do comprovante expedido pelo depo-

,..ms demais sociedades pelas característi-I' farão constar dos seus estatutos, obriga- Federal, .ou por mteranédío da Agência [' 1 - sôbre a renda; "sitário, -

'iIBS seguíntes: têríamente: ou'órgão nos Estaclos, as razões da sua 2' :_ sôbre a trm1smissão de unóvelS, AI't. 41 - A integ,ralizaçã·o d9s 9ocfo;
.]. - qenominaçãa.·precedida da pala· 1 _ denomu1.ação e sede; d�cisão, <\ando-lhes prazo de ,n_oventa I quando êstes forem encor,porados na for- r'�s>tantes po�'erá seI: feita eIl! .presta-

"\Y!!l "Ço0I!�l:at�va" ;;, terl;;!r;a�a 'pe,lo qua-I 2·- área de ação explicitamente de- dlas para promov�rom as modifIcações i ma dos arts. 37 a' 39, ou adqUItldos ,por! çoes semanaLS, mensaIS ou anua.s; mil1l-

'.EficatlVO . 1i:Imtada ou ilullitada '; tel'IIl1nada com os nomes da.s circuns- ulgadas necess:kias, ! qualq1.1.€'r outro título. mas de 10%, independente de chamada,

·2 � fins aconômicos;sociais exercidos

I crições tei'ritoriais abrangidas;
.

Art, 19 - Nos. processos ele registo ou

I Parágrafo único - Nas alienações fei- § 1° - No caso de atrazo. 110 paga-

em. 'área de 1_lç�o d_eterminl:ida; . 3 _ prazo de duração., deterrn.inação refcrma, da decisão do. S. E. R. cabe o tas pelas cooperativas, dentro do seu mento das pres.tações do capital, será co-

.
3_ � não. lunltaça� do- nU,mero de

asso.! ou não; _:. veeurso para o Ministério da .Ag.ricultu. obj,etivo social, a seus associados. êstes brAdo um jll!rü de nAOra ,ruté o máxin\O d�

>i1Iados,' todos.. com. smgll'larldade de voto 4 _ modo de re'l}re,gent� da coope· m; dentro do peazo de dez· dlas da no· I gozarão de. isenção a que se renere· o. [1. 6% a ano sôbre as prestações - devidas,

:1I'lru: delibBl'O;ções, 'e ,"quorum" formado raUva em juiZ<:) e fora dêle ativa e pa&si- tWéação aos interessad.os. 2 dêE.te art.igo, ,
na fo.rma estabel'ecida nos eS'tatutos.

:independentemente do capital subscrito; vamente'
,.

Art, 20 - O S. E. R. poderá negar re-', Art. 28 _ Em juizo, as cooperatIvas
.

§ 20 _:_ A gar�mti.a désses pagan1ento.!

4 - capi.tal social variável, dividido '5 _ fixacão cio eX1'!rcício financeiro e g.isto quando na mesma área de açã� gozarão. da redução de cinqüel�ta por se i'al'á com a !'€,tenção do retôrmo e ju·

<IIm!. quotas-partes só transferíveis a as· da data do -balanço geral; existir outra cooperativa de igual. finalb cento (50%) nas .custas a que e!>t1verem ros a que o retaroatáTio tiver direito,

'lSOCIadosi. r. ' . , ,

6 .

- objetiv�, eCQI1.ômicos, SOCIaiS, dade, e registo e anotação d·e reforma, obrigadas, , § 3° - É facultado a qualquer asso

, ·5 - lLxaçao, do maxrmo e da·,mmImO oper.ações e programa, de ação, pormeno- quando a cooperati� n�o bElervar, e_m Art, 29 - AÍém dos favor,eIS concedl- ciado aJltec;,par as prestações para a in

.de quetas-pames que cada assocla.do po- rizadamente;
. seus estatutos es prmcip10s co�perat1V1s- dos pelüs arts.

.

26 a 28, as 'socledad�s tegralização do capital que subscreveu,

,Qerá poss,ull'i ,., ,'". 7 _ modo de formação e integraliza- tas constantes dêste decreto·lel. cooperativas gozarã;;> da isen�ão de }llla.l';� § .4.0 :'- Será e�luído da cooperativa?
6 - diStl'lpUI�aO obnga,tona. ele parte ção do capital sOiCial, fixação de' seu nú- ' Art. 21 - O regIsto Sel'á cancelado se quer outros impostos federaIS, estad\llib aSSOCIauo qu<! L1�l.Xar de pagar lUn' ml

das rohTas liqmdas, como ret61'110, na-s nlino e determi'naç[!o do valür da.s auo- a co.operativa, sem motivo justificável,. a ou municipais, no prilneiro ano do seu nimo àe quaü'Q, três ou duas prestações

\CG(),pera�iva:, . eOl?stitufdas com capital; tas-partes 'e d.a taxa ile jUT.QS que lhe -for juize .do S. E. R., não entrar �m funclO- , funcionamento,.' sucessivôlS, cOT!Iorme 9C trate, espectiva·

7 - mdIV1S11)llldaüe .do fundo de re· atri'b1.,ída' namento dentro de ,noventa dJas" a con-, § 10 _ A pàrtír do segundo �no �e mente, d'e recolhimento. semanal, mensal

''$el''Va ,entre o,s �ssoeiarlos, ,

8 _ .d�term'inaçáo do mínimo e do má- ta1' da data da pubhcação do. cert1flCado. funcionamento -ser-lhe-ão COl1>C0.clld2'S. as 0'11 anual.

'Paragrafo. UillICO - As cooperatIvas de ximo da subscrição ele cada associado no Pru'ágrafo único - O prazo previsto 'I seguintes redu'ç{\es, nesses mesmos UH- Ar·::, ·'12 - Prova-se o pagamento das

que tratam os arts. 70. e 80 farão prece- <:apital social; neste artigo poderá ser pro·rrogado, a postos: no segurulo ano, 90%;. no tc�'Cel- pre-stações rüecjjante recibo da c()(lperati-

·der sua denornlnação .das expressões 9 _ modo de transferência das' quo- critério do S. E. R., se motivos superve- 1'0 80%; no q.uarto, 70%; no qumto, va, ou ;por lançamento no "Liv'ro d·e má·

�'çooperativa'Central", "Federaçã" das tas-partes entr� OS associados; nientes e ponderáveis assun <? justifi-!60'% no sexrt.o, 50%; no sétimo, 40%! no tricula".e 110 "Tttulo Nomiâ1ativo" do as·

'.caepe\"at�vas: ou "Confedoeração das

I
+0 - corfélição da l'(ltil-ada do valor carem,

.

I oitavo' 30%; no nono 20%; e no déCImo, soeiado,

'(..'{loperatlvas ,
. da's' quotasopar-tes; CAPiTUJ,O :vII. I 10%.

'

, , "
ParágI"'lfo único - Cada associado de-

.
CAPíTULO TIl ,lU _ modo de repartir as sübras lí- Dos livros J § 20 - Do deClIno prllnelr,o ,ano em verá sll'becrev�r, no· núnia:n"d: .uma qll'O.ta-

..'Das fInalidades e caract�res particnL-u'es quldas e as pentas entre os aSsociados; .

Art. 22 :-:- As cooperativas, além dos) diante; as cooperaTiva's pagarao mtegral- parte, e ,no má.zilno, poderá subsc::rewr

Art. 30 -:- A cooper�tI,va pode adotar 12 _ percentagem a dedUf'ir para o lIvros aUilollares que J',llgarem

neceS�á-1
mente, os impostos a que se refere ê",te um quarto do capital- minimo, nas co.o-

qualquer gene!',? de atlV1G.a,de- que, sem fundo de reserva e deterrrninação de sua 1'lOs:ao s,,:u regular f'lll,c:��,amento, terao. a'rtigo, .
. perativas em geral; e metad" naquelas

i'IIJIe!;l.Q>l à. lel,.El. a .��r31, tenlra y?r fim indivisibilidade entre os assock<dos; O�'J.gatõl'1amente" ,<;� de at��, �as reu- § 30 -:- Em suas ',tr211sações :�om,a !?1'n qu� o capi,tal seja. proporcional à

.r.t>eanzai· seu-\] oDJehvos econômIcos-sO- ,13 _ modo de aàm�ssão ou exclusão mõcs das AóSemDlelaS G�rals." atas de coo-peratlva os assoCiados. gOZ'a.lao 1(13 procluçl1o,'
..

�oc.iais,- c]aralnente definidos, como se� dos assol..'ia.dos; i reuniões elo �ol1selho. A.d�...lnlstração':, I iS811ÇfLo
des Ílitpostcs refen-dos neste ar- ,..t'4..i't.. ·13 - As q.uota-partes. só poderão

.J3ID. os de financiar, comprar ou vender 14 _ direitos e deveres dos associa-' "atas ele reuniões da dIretorIa executl- tigo,' ;;el' tl'3",sfel';t[as de ;a,ssOICiado a associa-

'em-cO'mum, cobrir riocos e outros quais- dos' va", "atas de reuniôes e de pareceres do .Aa:lt 30 - As cooperativas constituí- ele, m·ediallt.e f'1..1..J,o'l'iza,ção do c011s€I110 <le

quer, sendo-lhe f8ICutado reünI-los.
. 115 _ determinação da natureza da' Conselho Fiscal",- "presença, de associa-' das na vig�ncia da legislação anterIor acuministl'a,,;Ílo.·' ,

§ 1° - ".As coopeTath�as <;];e seguros t�- res'ponsabilidaàe dos asscciados com

ter-I d��:" ,:'ma�ícul� "de. a�oç,�;:tdos"t ... :'Diá- c{)ntinuam a gozar dos favores e va.nta.. S 1° - A tT8Jl1...'Soferêní:i.a será ave1'bada

ri., .e]\clusrvamente _por: objeto as oIl�ra· ceiros, pelas ob:dgaçóes socilais e com a 1'10, Cc::naàor, balx�" mven,tar.�os e gens nela estábelecidoo, rnfrS ,não lJode- n "livro üe maHícula" e nos ütul.)s no-

,\ ,Jg.Õe;s,de seguro:;; agncolas e as de aciden- soc1eã.ade; .
balanças, e, gua�do for c�o, ,C!e "atas 1'ão- beneficiaor-se das Teduçoes e 1sen- ·millativos" d0 cedente e do cessionãrio.,

;teS ae trabalho,
.

I
16' - modo ele convocação das assem- de reun1ões de, camara ,dehberatlva . ções concedidas por ,êste decre;to-lei', �al1-' assü_ando·a e�'I!,es e o presidel1te do· Can-

§_ 2° - ,Qua.ndo as operações da coope- bléia·s e "quorum" mecessário para a reu- _§_ 1° - _Os 11vroo ,!e ata:J das assem· tes de se amoidarem às suas dlsposlçoes, selho.ãe Adrninistl'açãü,

:,rlltiv� est�verem s1.l])oroi-nada.s, pf»' .lei nião e para as deliberâções; .

bIelaS e C&"TIaras �€êhbera_tivas, e, os ,!o ·Art. 31 - As coo-pe.rativ,g,s eseoca,r-es, a § 20 - É faculta.do às coowrativas co-

.esp-eClal, a'" autorização e. -fi5(:al.izaçã�o ele I 17 - maneira por que' os negócios se- consell::1O de �mlstra9ao e (hretorla que alude ° art. 9°, § 3°, goz1_lrão, sem- brar, sôbre >as tr;ansfer'ências de quota�

.out'l'OS org.�os federaiS, que não o Minis- rão administrados e fiscalizados; eXecutlva, po�erao ser lso�a40s ou reu- pre, de iSenção de todos, e qmusql:e� IJ?-'l- partes, uma taxa cujo valpr fixado no!

·,léria. da Agricultura, será este ouvic1o I 18 '- composição da câmara' delibera-' nidos ,�a segumte fOrll,Ml: o llyr� das .as- postos federais, est.aclua,s e 1l1\,l1lCJPalS, e.;tatutos - não I?od�'á exceede,' de cinco

-antes, ela autorlzação para o funciona· I tiva quando im,'t.\.tuída, e dos órãos de sernblelas com o da call!-a.�a de}lberat1Va, CA�UI,O � ,'> I por cen,to (5%) 00 das qu{)tas-par�es.
'lmeDto ou d'!. aprovação da reforma dos administracão e fi'>Calização, com deter- e o 90 cOlClselho de, ad�n1l1lstraçao com o Da refoX'ma, tJ.'ansfor�açao" f})l,�Oll�OIa'l Art. 44 - As quotas--partes n;:lO _lJO-.,
__ta,t",tos, min2.ção ci'ara e minuciosa de ·suas atri- da, dll'etorJa exec:utlva. " I ção, fusão, dtssoluçao !' liq"!:'daçao ,

I
dem ser objeto- de penhor, e seu ' valor

§ 3° - �o caso do pará��Tafo anterio'r btú<;6es;
.

. §_ 2° - Do ULly!'O t!-e mll;tFH;mla: cons- Art. '32 - As cooperatlY'as tem -o d!- roopl1de. se�I'e como segunda garantia

.a cOOJX!ratlva obedecerá as prescrições 19 _ modo de investidura subStitUI- t?-r�o: no.me, n2;clonall('l�d.e, ,
Idade, pItQ- reito ele reformar os seus estatutos, mu". p(!-!flIS' obngaçoes 'contraídas pelos asso-

.ttl�ste elecreto;lei, sem pre,iuizo do que ç'ão e c1estituiçã,o elos membros dos ór- flssa,o, estado :-'VIJ, resldencla; datas, de I dar de obIetivo e pr,orrogm'
,

o pi:azo� d� Clados com a socied�de,
«dispuser a leJ'esp-ecml.

I
giíos d-e (lue trata o núme!'o anterior ad.mISSão, deml.S,S�o oU!?�XlClusae contas sua duraçao, mas 11ao podelão trans,o,�' Arot, 45 - As retIrdrlas de quotas-pal"

_,
. C,&PfT1J1LO ri!,' Sl1a �mttl�€-raeão e fjxaoão doo prazos d� correntes de' Ç3rntal, e Juros� lucros ',e mar-se em outro qual<;l.uer t�p� ou e'iipe· tes do capita,l ROCial somente serão per-

D'a constituição mandatos'
-,

.
",

_
perdas de cada assoclª,do, asslm como as ci.e de sociedade de dll'elto pnva�l<J. mitidas nos seguintes C31S<1S:

Art, 40 - A co()pe,�ativa' se-cOYlstit1:le 20 -- lnodo de reforma dos estatutos I
in<'Jicacões referidóis no § 2°, do art. 5° Parágrafo único - A cooperatIVa. po- J - quando e JiSsociado se demitir Otl

:lP01' cJ.êlibei'ação da assem1:rléla getai dos,' bem çomo de e'1.COrporflG,ão, fusão e dis: e os espaços dt;stipados
, �s averbações de11á encol'PÇ>rar, qualquer outra socledar exc!iú;Jo; ,

i'iJIllrl,.lUores" ',< ' solucão ela SOCIedade que se tornarem ·neceS;;"l.nas. de de' direito pnvíl:do, subl'ogando,se o.s 2 .- por f,a1'eClment0;
A.:t, 5° - O ato constitutivo deverá'

_c éAI"íTUIO VI § 3° - Os li,,'ros "Diã'rio", "Copiador" seus direitos'e b'tITíglft<;ões, mas não pode-'

I
3- "T, qua1'ldo ,<I cQoperativa julgá:r con,

�ier:' .'. ,

'Do l'ef,::Jsto e "M�trícula" serão. autenticados ,median- rá se� encorpon'ada, salvo 'po.r- outra coo- venie1_1te a<JS 'Jnterêss'és" sócials 'dilríl:ltlt!1"
1 - nome, I�a,?lO<l1alida,d_�, Idade; pro- Art. 11 ....,. Nffi1.huma· cooperativa pode- te te_:mos de ab�l tura e en?err amento, peratlVa, ", ,� , , � caIHtal para a defesa de sua economIa

:C=!l0, estado C)Vl� e l'esluenc';'l dos as- rá funcionar sem que tenha registada. no com f?lbas l1lunerad,as e rubllcac!as pelo ATt. 33 -:; ,A funçao lmphca[ a se_npr� Jl1tel'11a"
.' ' .

..saclados, com o I)umero de suas qu'O- S, E, R. os seus atos COJ.IS,titllltivos salvo Depar�mento ,Na.clOnal de lndu,stl'la e na constltulçao de �ma nov� cooperatl- § 1° - As ret.\radas, .enitreta!llJto, s6 po-

ltas-,partes e o "quantum" realizado; o caso previsto no art, 15.
' ComéIt!lO, �o DIStritO F��ral. pelas Jun- va, que se, sulrrcg-ru'a nas oon;;:açôes e derão ser efetuadas depois de 'balanço re-

2 - a declaoração da ,'ontade de 'for' Art, 12 _ Pa'ra obter' o registo a coo-
tas Com<:r,?ulls, nas ,Capl·tal.S dos Estados, dir,eitos das e_nt,idade.s desap�ll'eCldas. �

lativo ao ano em qu.e se v<;rific,"lTem os

llll3r a cooperativa;. perativa ,estahelecida. no Distrito Fede- e pelos JUlz.eS de, Dll.'eÜO da CO'IJ?XI1'ca -d?- Pm'ágrafo UillO., -:-, A fusao obedecer.� ,casos de que tratam OIS nu�neros ante-·

,3 - � texto integral d.o� estatutos e a' ral. deverá apresentar ao S, E. R." acom-I s�e da cooperatlva, nos demaiS mum- à� formalidades preVIstas nos artIgoOs 4 rio�-es, "

, "

odeclaraçao d� .:oua ap1'ovaçao; •

.

panhadas de requerimento eloO presidente CIP.lOS,
.,

e 50. ,. , ,
" §,20 - Dependera .do ,estado fmancen'o

-4 - a e!elçao elos corpos dirigentes e I do Const'lho de Administl'acão, duas vias' § 4° -:- As mesmas formalIdades seraO ATt, 34 � As SOCIedades coop.el�t1,!,as soc;a1 o pagamento llndiato da" quota...

i'iscais com a· menção 11,ominal dos elei- do ato constitutivo. com súas fôll1as Tj.l- preencl1.'rt!ls pe�o perside!1te C!-o conselho se rep1..,tam diss.ol.v:!:cla,s de pleno dl1'e11.o, partes correspollldentes à -retirada,

-too, seus cargos e votos apurados. i bricadas e o fêcho datado e assinado pelo
de admm.'s1iraçao da cooperativa, gU2,nto desde que se v,eI'lflq'lle qualquer cl:as se- § 3° - Se as retiradas, em. conju.nto,

,§ 1° - O ato constitu.tivo será

ass';-l
neticionál'io e urna. via de recibo a que

aos dema"s !Jvro�. " guintes bipúteses: ,afetarem a 'estabilic1acl'C·do· capital, pOde-

madq, no Inj'nimo, 'por doze sócios funda- â!l1Jde o art: 4ú,
. Art.' 23 -:- ASSI�'la.do pelo presldent� do 1 - red'Uçil.o do número de. aSSOCIados rá a coopera.tiva, a pa·rtir ela (lata do ba-

..dores e, quando feito por instn1l11ento par- § 10 _ Cm1JCedido o reo'isto será ar-
conselho' de adJmmstração e pelo lnte- a menos de 12 lanço, .,fetua,r seu p:agamento em parce-

5.. 1icular, terá as firmas reconhe;ciqas. 'quhffida a la 'via dos docUl�elltos e, emi- �;e:>sado, ser� el,1tr�gue ao a'Ssociado um 2 -;- ,reduç,ã.o do capital sc:ci� abaixo la-s men'sais iguais, no-prazo máximo de

:§ 2° -:- Quan<;lo e:r:rtre o� ·!.tmcladores I tido. um C€l'.uficado, cuj" publi.cação no
tItulo nom�1at.\vo -!"m forma de ca· do mml-IDO �1X�0' no.s ·estat1.1kOS,

1 "

um ano.
,

.bnuvel' p�soas JurídLCas, eXigll',,<;e.á que, i'DiáI'je Ofida�" é obrig'a;tá-ria, derneta - L.On�en<!o, ale;m dos esta�utos, 3 ---; term�aQao do prazo de um a9'"0'
.,

. § 40 - Se a retlrada de qlllotas·partell
.no ato constitutivo, além da· indicação do § 20 ..:_ O certificado do registo, devi-

as �lecla!'açõe� mdIVldu31? e' a mOVl!,:,el�- Par!:'grafo ':l:llC,O, -:-
As ?OOwratlvas Im!pO� 11l:i .reduç,ão dq capj,ta! social

_'1l�e .de seu 1:'epresentant'€ na assembléia

I
da1nente autenticado nelo 'S, ,E, R" será taçao de su�s c��tas eXIstentes no Lb podera.o sel' dISSOlVIda. al11da.

,

alem ao =)mo fl::�ado. nos estatutos, a

:.lreJa declarado, para efeito do, n, 1 dêste. remetido à interessaà:à acompanhado de
vro de matricula '. 1 - pelo consenso d?s assqClados, ma- sociedade parlerá retê-las até que aquele

;artigo, quanto
.

às Cooperativas e às so- semla via dos <locu:r;lentos com a de.
At·t, 24 - As cooperatlVas deverão nifestado· em assembléIa geral;,

.

valI' fique restabelecido,

;ciedade� de diTe!tp pl'iva;do: o ,11Íl111ero de cI-i\'ração do �1(l1llerO,- {latas do registo e m,apt�r um cadastro completo de, seus. 21 - a l'equ�rim:mte de aSSOCIadO. em
"'. ,CAPíTULO II

.

lIIleU -regIsto no- orgão oon1petCIltte com a da publicação. no "Diário Oficial" deven- ploprlOs bens e dos de seus assocIadps, caso de msOIVel'Wla, .
Da J01a, J1U'OS, ;re.tol'JiOS e fundos

.'in.dicação exa� .de d<:nomi.naçã?, nado. do' a cooperativa arquivá-los 'em 'sua do
a
qual·fo�eoerão cópia.s, ao S; E. �" aos 3 - pelo. S. �. H., nos üasos preVIstoS· -Ar.t: 46' - A co',?'Perativa pode est}pi.!lar

'llalMade, domLClho, objetivo e numero de sede,' ór�ão8 técl1lcos, ,estadual's e a CalXa de neqte decreto-IeI.,' "
. ,

tU1�a J6Kt 'de ael!llllssã'q, de valor nao' ex-

!lautas.partes subscritas no capital e o
.

Art, 1-3 _ O Ministério da Agricultura
Crédito CooperatiVO (C. C. C.). Art. � - A dlssolc;çao �as sOCl�dades cedente ao da. quota·par·te, que será em-

'quantum" realizado,. providenciará a oriação dentro nos seus . coope1'3Jtiv�s acarreta 1�'l11ed1a.ta lIqUIdação - pre�ada em d�spesa,s de instalação cu

Art, 6° - É também pe'.1'lllitida a for- serviços nos Estados, de Secção especia- CAPÍTU�O, ym e esta sera processada, , A" destmada ao flllndo de reserva.

lIDação de co«)pe�ativas sem capital e lizada dependente do S, E, R na que se.
Das p.l'o,lb!.!;<_>cs " 1 - amig'dvelrnente, ,c,?m a,sslstencia § 1° - A jóia será pa.ga de uma s6

:neste _oose·, s�m. distribUIção.. de retôrno: fará � registo das cooperativás pela for- A::_ 25 -. É P.rO�b�d� ,3 cooperatl\;a: do S, E. R. nos casos prevlstos nos esta- vez, no at,o da ,su�scrição, com, a primei-

Para�a.f? 1..1l11C? --:- A coo,perativa. de ma ,llldicad? 110 a'l'tigo an.terior. .

. 1, fazer se dIstm,,';lu por �ma ,f�rma' tatutos;
" , .

.

" ra enteada de CaIP.�ta! ?o �'lSOC1�0, .

'. �ponsaolhdade llmut�, que se. orga' §:10 _ Enqluanto não forem criadas
SOCIal em l!-0me coletlVo, ou mclUlr em ? ,- adJ:,n1.1stratlVatmente, por mtel- § 2° - Ql1;2illlC a Jóm for apllcada ,em

;.!lJY.ar, sem cap"tal, fara constar do ato. as Seçções, as c.oopierativas organizadas
sua denOl1?-1l1aç�0 nome ou nomes de médlO de 11qUlda:l!-te nomead<J .pelo S, E, <:!esJ?C'!*l de mstalação, o saldo 'verifica-

lCGnstltutlvo _o· vaiOl' aproxima,do dos nos Estados deverão a'presentar ou re-
seus aSSOC,Iados';_A '. , . . "

R" se a .assem�lela gera,l, de;ntro d�, pra- (10 Ira para o fu.."1do de reserva,

;Qens que cada fundador possuir na mo- 'meter, para efeito d€ <1ep6sito à Agên-
2 - CTla'I> a",enC1a-s ou filIaIS, ,dentro zo de trmt-a, dIas depOl;'l oe' ,:'l€l'lLlCado Ai·t,_ 47 - Ao ca'pital social pou.er� ser

Jll1Sl1.to,
.

cia do S, E, R. na Capital, ou' ao órgãoO
ou for1_l da sua. áre� de aç�o, nao, com· qUllJ.Q:ue�' dos .casos de dlssoluçao. de pl:- atribUldq um JUTo fixo - p1:edetermiJla-

Art. 70 - Duas ,ou malIJ cooperativas estadwal que tenha recebido delegação de preeruild<;s como ta,s os �tab_elecImen- no dIreito, ou 1;0 ca;so ,do § 4°, do arL: do.' nos esta;tutos - no máJqm.o de 6%
>da-mesma ou de dIferentes espé\cles po- poderes os dOCl1lll1€UtOS referidos n art'-

tos mantldos .pa_ra seus se,:,vlços, I . 127, ·não. n\}meaI o IlQ:ludante e resolver ao ano. .

.derão constitui� ClJoper-ativas centrais, go ant�rior,' .

o 1 .3 - constItUll' ,seu caplta.l 'por fo:r:ma spbire o modo de 1iqu).dação; '.. § 10. - HaveI�d<J prejuíZ<:), o j,ur.o cre.

:nas gu.als poderão il)g.ressar também ou- § 20 _. Feito o depósito T'- _'
d1versa da .prescnta ne?te decreto-leI; 3 - judicialJmenrte, com a asslstel1Cla ditado ao ca;pital para pagalIllento no

tras' pessoas fís.icas e jUI'ídlcas, para de- respectivo certificado, que 's:iâ' e�Hsr"eau� 4· -:- re�unerar ag.encladores de novos de téCJPIC� desig:tauo :pelo: S, E. R" mo e�ercicio seg':l.i.nte,.
'

.

j;�a de determmado prouuto, e, excep- ou remetido à in,teressatla. g, aSSOCIados,
. " .

caso d,e ;d,lS'soluçao elec·:r:etada. por senten- ,§. 2° - O J)lro não será,pago aQ asso-

''Clonalmente, de determinado setor eco. § 30 _ A Agência ou o órgão aludidos
5 - es�abe[ec.er_ vantagens! prIVllé!llOS ça deflirll,tlva � �I"l'\ecorl'lveL . .

Cla.do que estIver em mora com as suas

·nômico. ficam obrigados dentro do pra d dOu. preferencla.s sobre o· ca,pltal e sobre EarágTafo unLCO - Decretada a llqUl' prestaçós de capital mas será credita'do

A!t. 80 - Coqperahlvás do mesmo.tipo dias da: apreser;taçãe, a enviaI�o o� de;. as.sobras �íquidas '-l?�'a quaisquer pes- d�çãc ju�cial no_:; têrm.,s do z:.úmero 3 COJ:rl,o'.amOTtização déssas pr,stações e pa-'
:e g€nero· poderao cOl11StituÍ1' fede1'acões cumentos depositados ao S E R para so�s, asso�laC!a.s ,ou nao,

A
des1Je. artlge, e nac sendo po-sslv.<:l, a es- gamen.to da 'mora previ'sta no § 10 do

<de cooperativas e estas, por Silll vez, con- que neste se pr<Jceda ao registo d� coo.
- d,lstnbmr, coanp"retor�10, .as so- colha,pel� a�embléia geral, o JUIZ 11:0- art.. 4;1.. .

:lietl�ações de coOperativas com a finali- perativa dentro no prazo de noventa
bras líqUIdas ?-o exerCJ<;lo SOCla na Pr0- meara o llqmdante, que deverá s€r assiS- § 3° - Quando os estatutos atribui-

dade de:
'

..:.' dias, '. " ' p_?r:ção .do ?a,pItal, .ou ainda na pr(Jpor- tido por técnicQ do S" E,. R.
_

rem' j'�ll'O ao cap'.,tal, nenhUlllla dedução
.I - quanto as f�derações: § 40 _ Con<:eq.irlo o registo la' forma.' çao.

dos jUt os pa'sslvo� pago;;: pela coope- ,�t, 36 - O Isal<!:o llqmdo a'.{}uJIaclo nas se fara para fundos nem distr1bui:ção �_

a) agr.l;lpar as SOCIedades cooperativas indicada- no § ]-0, do art. 12 o �rtificado ra'Vv::_aod, s�l!s. deposlta'I1te�, llqUIdações far�1_li'a o Fundo. de Fomen· tr·e a'sso�iados, seI? que. tenha sido reti-

oe organIzar, em comum. seus serviços, respectivo sera imediatamente remetido .

íd.'
a dIDltlr <:omo assooJado? p�ssC?as to ao Cooperart.IvI&mo, I1ada a l1ThpoNâl1lCla rlatlva ao seu paga-.

prestando-lhes assi-stê<ncia técnica; pelo S, E. R à iruteres$ada ,por' intermé- Jur: �cas €. natureza mercantil, cUJOS TtTUU? II _

menta,
.

... .

b) pcomover a. utiliZaçãO dos seEviços dia da Agência ou órgão de que tl'ata o âbJ€êtlrüs s�f"ám. nq�adrávers nas funções Da Econonlla SoCIal .4-rt, 48 - As sob�'as ,líq!lidas elo exer-

.(Ie um�, COOperatIva por associ'ldos de § anterior, acompanhado da se unela via e.,m erme
_

J �lOS e qualquer natur,eza ,

CAPíTULO I
,

CICIO ,SOCIal serão d1'Stnbmdas, obrigatõ.
outras; �

. ...... 'dos Id'ooumentos, "com a deClal'a�O do nú-
e rcompatrvels c9m. os da c;oÜ'peratlva; Da fOl'maç,�o, liTIl�tes e lI�ovimentaçao (lo l'Jamen,te, entre o ,retõrno· e os fundos

c) r�gulai' a transferência de associa. mero, datas do. reg�sto e da pubUcaçã<J t d-d
cobrar premI? ou áglO pela en- capItal SOCIal

.
soclai.s, na proporção estabelecida neste

.aos entre as cooperativas quando neces- no "Diário Oficial" devem a �.
m a e .novos asSOCl'!'dü:S; Art. 37 - O cllIpltal SOCIal, formado decreto-lei.

sãriü ou convenien.te;
,

va arquivá-las em' 'sua sed.e� c<Joperatl- 9 - aumentar::?u dilllillutr � valor da por subscrição, cJ.o� associadps, poderá Art',49 - O retôrno é a par� das so-

i!) representar as cooperil.tivas, ampa- § 50 _ Recebido o certificado de re-
quota,parte, da ��lla, de a�mlssao e o da comPfeend� d?ili,�u'o e qUaIsquer . bel1� bl'as, .llC;luida,s apm'ad'as em balanço anual,

1l'W" e de!ender seus direitos e, interêsses gisto, a cooperatIva restituirá o certifica- ta�a. de lt�ansfere:<c�a. das q1.lOtas-paTtes, móveiS O:ll J.!ll�pV�lS, corpor:eos ,ou 1I1CO[' Eestllllida ao _a�iado num ·ll1IÍnimo de

_;iP�a·nte os órgãos da adnlinistração pú- do 'de depÓ'sitos ao s'erviço que o tiver �ela gf 01' o. pI,etesto, bem �iJoI!l0 esta-, pó;:cos, suscetivels de, av-a[Jaçáo. 0.0% e 11a razao dIreta das operaçOes r-ea·

lblica; .,
"

. expedido,
'

'- i e ece-, a�, mOdlflc,a.las o.U suprImI-las em § 1.0 -:- A encOJ'por:ação a que se -refere

IIlZada.s
cQ!m a cooperativa .

.
:2. -, quan,to às confederações: centra- Art. 14 - Feito o d 'sito de ue tra-' qual9-uer reforma, .

.
êste a,rtlg'o _

s poclera a'branger �.ens ·ne- § l� - Ql1anoc a: coüperativa não

J:iza'r os servIços de 'interêsse COJ1.1.11111 elas ta o § 20, do art, 13', :r.::'ecebido � respe- tr.1g -

eS:i-be�e<:er pena�Idade ou res- cessáTlos. as ll1stalaçôes e serVIços
.

da atrl!:nl'li'. jUl'O .ao capital, a percentàgem
'cooe.r.açôes, com as mesmas finalidades ctivo certificado, a Cooperativa poderá

lÇ �ta�O �eltg d? ta'f<?;aatio, salvo as -cooperatIva., , . ., nlÍl;uma de que trata êste artigo será ,ele·

destas, ampliadas quanto ao raio ele ação inicial' as sua.� op'eracões res ondendo
pre_v}s_ o ne ,f! eme o- eI"

. ,§ 2° - A unidade dlvlSI0nál'la

denO-1
VRa,a a 70%.' ..

,

Parágrafo único - 'Excepcionalmente' os ass(){;iaclos pela f<:Í�má re�ista n
1-1 7' adrmtlr n. quadro so,c1al pe�soa mmoar'se-á qllota'PÇlrte,

' § 20 - N,llo sel'á pago retôr'.no ao al5-

.cooperativas· ..situadas nos Es,tados ou re: estatutes,' p 09 que nao tenha plena capaCIdade Clvtl, .§ 3° - Os estart.UltQs fixa;rão, C? valor sociado que _ estiver' em mora na coope-

giÕ€s, .oncle não exista federação adequa-
' Árt, 15 _ O,s administl'ad6res da ceo. �;!���k1?OS os casos preVIstos neste de- dessa q!l0�apa:rte, que pudera var1ar en- r�tiva por atra.zo na subscriçã? do cap!-

.f3a, poderão· associar·se diretamente às perativa ficam sUjeites a respoalsabi1ida 12' 1
' uI'

tre ,og.llmltes de Cr$ 1;00' a Cr$ 1.000,00. tal o.u por qualquer outro tltUlo. mas

-conf-ederações.
.

de e a cumprimeÍ1to dos seu el'
.

_ .- especu ar com tít os, fazer ope.- Art. 38 - A subscrição do ca.pital em será' credj,tado a título- de amortização
, 4;l"t. 90 ...:.. As', socie.dades cooiPerativas obrigações. desele. a data de el'�pó;fteres � !a�oes. de caráter

.

aleatório e adquiriT bens -'móveis e ill1óve�s; cOl;póreos u· in- clêsses 'débitos, A'

t'el"M sua á:rea, ele açã<;>·:- âmbIto _ter!'i- ,vistQ nO' .l!X.t, ,13.. .

o pre 1m veIS para rel�da, '

" c?,rporeos, �ão excedera de 50% do 'Ca- § 30 _ .AiS operações sobl�,e as quali!!

torrn,l, das oper,açõ'cs corri. os assedados ParáO'I'afo único _ Fica su'eito à 1
13 pro!wwer J:lomenagem, partlcl' pIta I su,'bscnlto, se calcular,í '0 rM,õrno ,serão as condizen·

:u.mJt;lda a uma pequena circl�nscriçã�, ta pre;';sta no ait't, 135 o p/esidentem�Ó �!r dfrt!l1amfestj,?ã? 0'7 fazer propaga;n- Art. 39 - A a,v-a.liaç�o elos bens de que tes .cool1 os objetiv'OO da oo:JI;>era1:iva.
TI1!1'al, a ll!lll distrito, muniJC.ípio, gu:-upo Conselho de Adtninistl'a ão. u d . '.

po lca �ll: :e JgI,osa, :. trata o a�. 37 será _félta por �ês pen- !Art, 50 - C?S fundos, est::tbelecidos <109

de mllnicípios dentro do Estado, de mo-do dos sessenta dias da Jata �e'f���rro a i�uI- JmltlT �br�gações preferenCiaIS, I
tos, assO?'ladús ou nao, escolhIdos pela es�atut0S destinaidos a I:efõrço, garantfa

a g:aran.tir semp!'e aos asso,çil1dos as reu- da cooperativa, não promover o seu �e. que'r' Cf e �mpre.'?tjll1o ou a �UJtro qUal-I assem';>léla. , ,
: e l�crem�-te de determm.adas operações

�� e 'a fi�lização (las 'o�rações" pósito ou, registo, C011forJl1e o cas.·
_'
_
".

_ §.�, - Os per-ltos deveraü apre�ntar I" e nccessld<ades 9-ecorrentes doo obje<ti·
li_a.o c- A ãJ.'ea de ação da G,oOlperativa Art. 16 -.A cooperativa const�tuída rn��s reahzar c� es,tranh.o� a_9 ope-, laudo fundamentac;to, o qual" aplovado i ViaS dai ç00peraotlVa te�ão a'plicação eX3'

:poderá abranger também muniéípio,s de PQr corpos discentes deverá apI'esentar sàciédadegue constitulrem o,übJe1:}vO da' em nova, as.semdbbe-léla,. detel'nllr;ar� a e11- I ��'o!'!I.'I'I!f�ril�.:lt n:li 4""" p�n�n':III
__________-:--:-__��,,_---_-;-._'....,�__

.. .
_ .

. .

.
corporaçao os ns ao patnmomo da' , \.I'UJ!lIRjjllllWllI.Ml1I& N. U,.II 'Ia

.' �f; '.
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I dentro
do prazo de oito dias, a contar da será efetuada pelo pr-esidente, pelo pró- j mínístratívos ou executivos não. respon- no Distrito FederaLI �()nl1tlUa.ç�() a 33 n�g�aa1. data m que o associado tomar cnheci·. prio Consel?o de Admlm?t�'aç�o, pelo dem pessoalmente pelos comproml�sos as-: § 10 _ As filiais terão raío .d� ação liclusíva e seus fmos e nos Idmitas legais. mnto.

. 'I áConselho B'íscal ou por solllCltaç�o eser1-, sumidos. pela cooperativa, mas sao refi- I rnitado aos Estados ou terntonos a flue
.

Art. SI - .0 fundo .dlê reserva -. des- § 30 _ Recebido o recurso, o .presiden- ta de associados em nímero previsto nos ponsáveis _p�ra com
.. esta t?ara com ter- correspondem.

. . .. _

tmado a .coul'1r '?'" ,prlêJ':ll::oS eventuais da te convocará o órgão competente 110

pra-.! estatutos. .' ceíros, solidana e Ilírnitadamente, pelas i § 20 - A C. C. C. �,suas .fihal!> nao pocooperatrva - e índívísível entre os as- zo de oit dias.
.

. § 10 - Em caso de lfipedrmento, au- omisses, pelo excesso demandato e pelos derão financ,iar, direta ou.mdivIdua1Inen-,lioCIaOOS. Art. 66 - A qualidade de associado, sêneia ou recusa do presidente, os asso- atos praticadcs com violação da Ieí ou I te, associados de cooperatrvas, nem qual-§. �o :- 10%, no n;unimo, dos lucros quando demissionário ou sxcluído, em i cíados, com a assistência do S. E. !t., dos estatutos.
. . ! quer pesoa física ou' jut:ídica estranha aSOClalS .liqmdos passarao ao fundo de re- relação aos compromissos centraídos com promoverão diretamente. a convocaçao, § 10 - Essa. responsabtlídade prescreve, quadros SO.ClaIS cooperativos. . _ .:serva.. __ o a cooperativa, cessa na data d,? balanço dentro no prazo de 30 �has: _ no prazo d!: cmco anos, contados da .data I § .30 - As .cooperattvas frnanclarao di-§ 2° - Ais joras ou as sobras de sua do exercido do ano da demissão ou ex-, § 20 _ Sempre que a deltberaçao ver- da aprovaçao, pela assembléia, das contas I retamente seus associados.apl icação, as taxas de transferência de' clusão. r sal' matérias que possam interessar par- e do balanço de exercício em que termí- I Art. 109 - Os recursos provenientesquotas-par-tes, o juro de 'mora cobrado § 10 _ O associado, sem prejuizo de. ticularmente aos componentes da mesa, nau o mandato.

.

t dos números 1, 5, 6, 7 e 8 d� art. 107 pas-na fOl'ma do art. 41, §, 10, e_os lucres sua r,esponsabilidade, pode retirar os sal- ; a assembléia indicará outra ad-hoc para § 20 - Em gualquer ato no .'l.ual se _amI· , sarão
.

a cons!it�tir patrírnônío da Caixa_'eventuaís passarão também a este fundo dos de capital, de sobras e de outras con- >presidir 'a reunião. .
ta a declaraçao de que a SOCIedade � c:.0 I Paragrafo unICO -=- Sõmente o ,ex�«*de reserva. tas, depois da aprovação do balanço pela l Art. 80 _ O S. E. R., quando Julgar operativa, o autor ,:U autores da o.nllssao, ! de numerário. que nao teriha co�oca�ao n.O!§ 30 - 25% do fundo de reserva, no assêmbléía na fórma deternünada nos; conveniente poderá 'Convocar a assem- se fraudulenta, s.era? sohdáría e íümíta

. ; Estado podera ser transfer-ido a outra fi-mínimo, serão aplicados em titulos de estatutos � meste decreto-leí. .,
! bléia geral' extl'aordinária� ii"!-depenc\ent� damente responsavels e, assim, processa- \ lial, mediante autorizaç�o. da e. C. C ..renca, com esoritua-açao em conta es- § 20 _ Os herdeiros tem díreíto, na de audiência de qualquer orgao da adrní- dos. ,..! -Art. 110 -: As �ooperatl"l�as, _para �-. peciaL rõnma do § 16 dêste artigo, às sobras e, .

acão da cooperativa OU de seus as- �rt, 95 - Cabe a, cooper�üva mtentar berem os fmm:lcIadore� fIcara,? Stl-JeltasArt 52 - Os í'undcs estatuários dev€ll1 capiltal do "de oujus" ,
nístr

," açao de responsabIlldade CIVIl contra os ao regime de flscahzaçao especial deter-l'ecebét· denominação adequada aos seus § 30 _ O saldo do' capital e sobras do ! so§,a1�0� Neste caso a presidência da as- membros da câmara d.eliberativa, do c0:r;t minado neste decreto-Ieí.fins. associado falecido serão íncrporados ao' léia seI'á de livre escôlha do S. E. R. selho de adrmrris tr'ação e da deretoría ] Art. 111 - As taxas.c�Iadas·palCa ·lastro.§ 10 _ 40%, mo máximo, das sobras í'undo de reserva, se o "de cujus" não \ se§�o _:_ Caberá ao presidente da assem- ex:ec�tt�va, p\,r pre)U1ZOS causados ao pa- \ da C. C.:C ..e s,u_!ls fIhaIS form�rao o �-líquidas, poderão ser distriburoas pelos' tiver herdeiros. ! éia a com, osição da mesa.
.

trllnomo SOCIaL
'1

. _

.

pl�al da ll1stItuIçao, sendo ImedIata e dr-fUl�dos esta-tut�riÜ's. § 40 -'- Os interditos podem continuar (
bl

81 � Nas cooperativas de maIS Art. p6 - Sõmente braSI_elros poderao : re,.amente a elas recolhIdas.
. . .

.

_§ 20 _ Nos .casos do § 10 do art. 49, na cooperativa representados por seus' Art.
ociados ou naquelas de ser eleItos l2ara os cargos do conselho. de: Art

.. 112
- A C. C. C: e suas filiars fi�

a prcentagem máxima .a que se refere o curador'e- m""; êstes não poderão inter. de duz�tos �ss ação s�rá permitido aos admullstraçao, devendo. ser . braslleIr,?s i cam dIretamente subordmadas ao �. E. R....§ 10 dês·te artigo desc·e.rá a 20"%. vir diretk ou indü'etamente, nos negó.' e�e;n.sa are�az:rem �e representar, nas natos· os membros da dIretorIa executI- I Al't. 113 - O presI?-",�te e 2s drre�res§ 30 _ Se não fôr a-prov€]tada tôda a c'os da sociedade I assoClado.s .

por procuradores va.· da C. C. C. e suas fIliaIS serao de livre-
margem percentual permitida -por êste

1

§ 50 _ Os cr�ores pessoais do asso- I ass.em�léIaSO ge����rador, que deverá' ser Arf 97 :- Sã<?_ inelegíveis p�ra os cargos i escolha do Presidente d� República.lll'tigo, o ex,cesso reforçará o lI'etôrnü O.U, ciado só terão direito às quotas-partes e I § 1 -

resentará ao presidente da de ad:mmlstraçao e fls,callzaç�o os assoCI-, Art. 114. -:-. As dlt:e!OpBS da e..e. C. e.quand·() determinado nos' estatutos o ca- I' a rquidacão da· cooperativa ou assoc13d?;, ap.
tr mento do mandato. adas llnpedldos por _leI especIal, con<:!.en�- í de sua.s .fi.hals admltlrao.os. funclOnálfos; ,

't 1
.

'I
,uoros n ,_ -. .., .

' 1 assemblela o ms U;� .. ã d rOlCurador dos por prevancaçao, peculfito, falencla i necessarlOS aos seus servIços. .PI a, SOCla .

,
. qUf!ndo aquele fOI demIssIOnano ou

ex-, § 20 _ A constILUI� o
,

e p
'c 1'- e crimes contra a economia popular. I Parágrafo' único _ �ses funcionãriosAlt. 53 - Os. recUlSOS provementes.de ·CIUIdo . , feita por HIstrurnento puo 1

� ULO IV ,.. i d d r t't t d B ..;.,ta1Cas e doações, quando instituidas ou
.

C41>íTULO TI podera ser.
. . C.APAT. '. ! serao assoc a os a ns 1 u o os an"",-f

. d' .

iuJ. f' ,-' r�.. co ou partIculaI. aO oderá Da dIretOrIa executiva nos.'eI�as 'Para etermm o _mn, ISelao eSCrI- Das �ssoas JUrl�ICas , í § 30 _ Nenhum procur ar p.
de Art. 98 _ A diretoria executiva com- I CAPíTULO ntUlaJ�OS e 1l;ov:tmr;>1It_ados ,c,?1l10 ,titulas Art. 67:- Nao poo'erão. mgressar no I representar, ao mesmo temp?' maIS

por-se-á de'três membros, sendo um pre-I Dos limites, taxas, e prioridades de'prpno� ,e s l1oderaoo �er aphcado,s em 9'u�ill:'o SaCIai das coopera;tlv<!s �s pe_ssoas ! vinte associados.. _ sidente e dois diretores, com a denomina- I financiamentooperaçoes ,condlz.entes ao mesmo fIm. JUl·]dlc_as. que, p�r analogIa,?u IdentIdade! '. § 40 _ O 2:0mpa.recllnentc? do mt��fo çã? q,;,e lhes fÔE dada nos: e_statutos e di- i Art. 15 -.0 minist�·o. ,!a Agricul�aTITULO. III de objetivos, §.eJam,concou entes daqu�- f te à assembleIa pal'S. que haja cons
_ relto a percepçao do estlpend10 mensal. regulamentara a orgamzaçao e o funCiO-Dos aSSOCIados las, 'sendo-lhes tambem vedado. constlt:,-ur 'mandatário subentende-se, como, t:evo�e fixado pela assembléia geraL i namento da C. C. C, e suas filiais. _CAPíTULO � cooperativa, quando ,suas f�I�1idades, �.; ão de poderes quanto ao ��erClclo §lo _ Os estatutos poderão determinar \ § 10 - Dêsse regulalllento constarãoiDAS P�SSOil.S_ ,FISICAS portem

..

em exefcíclO da atlwdade de m·, �eus direitos nessa assemb!eIa. ,. que técnicos, associados ou não, orientem \ normas sôbre a distribuição dos recw;sosAl"t. 54 - So ,pO'd�ra ser associado _de termedlal'lo.
. ,.

.

•
\ ATt. 82 _ 'Na cooper�tIva de V;l'lO� a diretoria executiva. . da C. C. C., entre as suas. filiadas.cooperativa pessõa fISica ",m pleno gozo Art. 68 - As pessoas _Jurldl�as serao
; objetivos ou de extens� are� de d'�o, _ §20 - Os técnicos poderãoFser contrata-' § 20 - A taxa de juros cobrada pelade 'seus direitos civis. representadas na conformlda.de de seus i assembléia aeral ,podera <:le.slgnar. e 'C�a dos pelo' conselho de administração. I C. C. C. e as suas filiais nas operações§ 1° - Ús unenores não emancipados, estatutos ou contra�os 'S,OCIaI;S, mas,

deli"l "as seacion�is para presldn'em �eunI�es § 30 - Além da remuneração contra- realizadas com as cooperativas, não po-com ,mais ode 16 '<lnos e as nlulhel'es ca· berações,.terão d1rel�0 som!!nte a um vo- â,e" associados ou grupos de associados m: tual, os técnico,S poderão 'perceber uma derá, em hipótese. nenhuma, exceder de-··liadas pod,erão associar-.se às cooperati- to, q�alquer que seja o nu.mero de seus teressadoS nos respectIVOS setores, rece gratificação "pro· labore" não. excedendo: 6% ao ano.vas, ;'ndependentemente de assistência do aSSOCIados e o valor do capital subscrito berem sugestÇies, discuti·las e apr��a.l�s, de 5% das sobras líquidas do exercício, i Art. 116 - As cooperativas não poderãapai ·ou d �ut6rização do 111ari<10, e nelas na co,?peratlv,a..
. I encaminhando-as, afinal, ao Canse o e

nem de 50% da remUlleraçã_o. ... I cobrar, nas suas �perações com os, assa-otyel'ar �om 'os a'eCU1'SOS de suas eeono- P�Tagrafo UlllCO .- Qualquer que seja Administração. Ih .
§ 4? - A dIretona exec�trva �·e,;:mrr-se. i clado".. taxa �uJ?enor a 10% ao _ano. .

"mIas propnas e proventos ldJe seu traba- o numero de aSSOCIados de uma coopera-, Parágrafo único - QuandO o C,?nse o
a qumzenalmente, em dIa preVIamente j Paragrafo unICO - Sempre que possíIhQ, não 'pod.en.do, lJOrém, co.n.trair com- tiva e ? �'�lor. d,? capital ,subsC±ito, só'

de Administração julgar inconvem�n!-C a marcado e, extraordinàriamente, se:n.pre· V�l,. serão perió<;licas as amorti�ações d_ePI'omissos q!le onerem u .pssam vi-r a lhe aS.�1Strra dIreItO a um voto nas as-. ado .lio de- tais, suge:'l�õs, ,:onv<x;ara _Ime:: que convocada pela presldente, ou a pe- debltos do aSSOCIado, o. qual tera garantinei'ar <JS ,proprio·g 'bens ou.. os do casal. I semb!elas de out_ra cooperativa. a que se l ditainente a assembleIa ge!aJ: ou ..a. Çama dldo de qualquer dos. set�s membros.
.

do o. dlr<:,to de anteCIpar suas entrada5\§ 20 - Ntnguém podérá pertencer a I assoClar, por melO de s�u preSIdente, .ou i. ra deliberativa para soluça0 deflnItlva. Art. 99 .- Com]:lete 11- drretona exec'!tI- em dmhelro.. .."mais de uma cooperatirva da mesma fi- de seu delegado, na forma estabeleCIda

I
. CAPíTUL9 n .

va cumpnr <;is delIberf!çes d�s assembleIas Art. 117_ - O calculo de Juros m�nalidarle, a não ,ser em ca\SO de 'área de nos eS,tatutos., . Da c.�mara deliberatrva . . geraIs, da cam�ra d<;_lIberatIva e do con- ·sempre sobre o sal<!-o. devedor re�. �ação <:lifer·ente, . �ar�grafo unliCO -'-, � deleg·ados ou rt 83 _ A cooperatIva poderá mstI- selho .de aclrqInlstraçao. . .

Art. 118 - Os credItas da C. {
.. C. as-§ 30 - Não'\Serão levados em conside· proprlO:; as§oclados, n';l0 mtegrantes da tutr úma câmara deliberatIva, .composta, Paragrafo ';'lllCO - ,9s tec111cos, g.�ando cooper�trvas e os destas a:os se"!l.s associa-l'ação, para qualidade de associado, 1110· del!;_gaçao das .cooperatIvas assocJadas, :po-l no mínimo, de doze e, no máximo de 3� assoc�ados� nao pOderap., votar matena de dos, sao de natu�eza PrIv!leglada.tivos ·de oI'dem social, política, .racial ou der�C? ser eleJtos para qua�squer cargos I mbros eleitos, anualmente, pela, as seus mteresses e a�rlbulçes. CAPt:rUL.O :grreligiosa. SOCIaIS da Cooperativa Centlral, Federação I ��bléia.'geral, com suplent:_es em nume· CAPITULO _v .

Da Ílscallzaç3;o .
. § 40 _ NenhlHU associado de coopera- e Confederação.

. . ! 1'0 correspondente a um terço dos efe· Do conselho fiscal
.

Art. 119 - As cO!'perabv�s ficam l!u-Uva de responsabiUdade ilimitada- poderá Art. 70 - Nas cooperatlvas centrrus, .

. .
Art. 100 - A çooperatIva tera um con· b0t:dml!:das aos segumtes regImes de fis:-pertencer a mais de uma .ell,tidade da o grupo formado pelas pssoas físicas e I tlVo;i 84 _ A câlmaI'a deliberatIva, cUJa selno f�scal, composto de três membros e calIzaçao:. , .

'

..lllesma finalidade. jUl"Ídilcas não cooperativas será repre·;. Ait':'kão deve constar expr:;ssamente respectivos s,:,.plentes, elelto� .anua!mente 1_- ordm.arla. sob a forma de onen-Ar.t. 55 - É ,licito às coop'erativas dis· sentado por um delegado com um SÓ! ;fc,�t estatutos, eX€I'ce as atribUIçôes da pela assembleI� .geral ordmana, nao po. taçao e estrmulo;
.

_pOi' em 'seus estatutos que- s6 possam as. voto. I
pI'" aeral excetuando·se as refen- dendo ser reeleitos,

.

2 - esp.ec}al, sob. a fo.rma de contjf'oIesociar"lSe a elas pessoas de determinada § 10 - Quando, num município, o gru.! ass�I�oSel;ú�l1ero's 1,' 5, 6, 7 e 8 do art. Art. 101 -. C0mpete ao conselho f�scal: das operaçoes e fInanclament!ó" . _classe ou profissão. po d2 que trata êste artigo atingir o nú. i, elas ,1 - examll1ar, me_,nsalmeI1te,. os livros, 'Art. 120 -:- Excetua�as a fiscaliza.çao... A!'t. 56 _ A admissão d.os associados. mero legal par3l constitu�r uma co.operati·1 76.
ará rafo úni<:;o _ C;:;mp�te a .câmara document��, balanceLes e ye:'Iflcar o es-. das coope�atIvas d" aCIdentes !io ·traba

. faI·.se.á mediante sua assi!ntatura e a do va, esta devEOra ser po_r ele orgaplZada, I � r�tiva preencher, ate o flm, do tado da CaIXa da, cooperat.,v�, ." lho,. cabera<?_ exclUSIvamente ao �. E. R..
.pl'esidente do -Conselho de Administração, . § 2° - Nao cUIl1pnda pelos mteressa- i deli?�CiO social as vagas que ocorl.erem 2 - apre;;e.nta,:_ pareceÁ a assembleIa a flsc_alizaçao. !1eral das cooperatlvas_.
no "livro ,de matI'ícula" pc.r propo-sta de dos a condição do parállTafo anterior, a I exeIClnselho de' adminIstração, 'na dlreto- g"r�l orclm�na sobre as �peraçes e os ne- Paragrafo um<;o -:-. O S. E. R.. poderAdois associados, 'a'ceita :peJo '<Conselho de coperativa central eliminará de seu qua·! n.o 'c�ecuuva e' n cansemo f�caL . g?ClOS. relativos ao exerClClO em que ser- delegar sua�_ at!,bUl�oe!!, no todo ou em.
AdmilIlistracão. ' {iro Mdo o grup,o, salvo se julgar conw- 1 rIa ei 85 _ A câmara elelIberatIva se. Vl!;em, ;. _

..
.

parte, aos. orgaos tecmcos. dos Esta40s,.§ 1°._ Sendo o candidato analfabeto niente a não constituIção da cooperativa, ! , Ar,·r·a, sem re caiu a presença mÍlllma oJ - d_en,unc.al os ell.os, fraudes ou cn· sem prejUIZO de sua atu�çao d_:reta... ta td 'dJ:
.•

"
.

aà 'mediante aprovação do S E R ! ! eun. -
P

d seus cOlnponentes e mes Ve<lfICados, sugermdo .as medIdas a Art. 121.- As cooperatrvas. sao Qbnga-a pr opos .
e a l1lssao seI a asslJ1 a a .

'.' ,'," � de dOlS terços e
d s pOl: cerem tomadas' das a enVIar ao S E R .'rô.go, coÍ1� d�las_t-estemllnhas, podendo

I
Art. 71-_As �_ssoas J�:·I�hcas . .coope·isua-s delíberações serão tO'ma a �

4 _ convocar extraord�àriamente a 1 _ mensalmente:'
.

cOi�ter a ,;,��]caçao de ·,p�ocur�dor pa,ra ra�lvas ou r:�o, teI ao os, dI.I eltos, devere_s ! maioria de votos. .

da câmara de- assemlêia geral, ou a câmara deliberativa, a) cópia do balancete do mês anterior;assllrlal' o lIvro �e nIa�lcula .
e Iespon:;abIlJd3'des detelmlnadas no cap'-, Art. 86 - Os membros

será gratuito, quarido ocorrerem motivos graves e ur- b) relação da entrada e saída de asso-,
§ 2� - _!'<as. 'cooperatIvas de grande tulo I deste Tltulo.. '! liberactiva, cUJo ,?-andato ,gentes.. ciados com as respectivas contas de ca-area "e açao, "llcluswe as. formadas em A�. �2 - As autarqUIas ou outras ar,! Doderão ser reeleI.tos. _. _ d 1'oe. Art. 102 - O conselho. fiscal se reünira pital subscrito e realizado, quando hou-em;prêsas de ·tI·ansPOI:tes ou de comuni- gamzaQoes paraestat_als,. bem como a.s mu.)· Art.' 87 - Aplicam·se .a 9amara e 1

'_ ordinàriamente uma vez por mês e ex� ver'·caçôes aére�s, .,fluviais, mru'ítil:nas e ter- mc�pal!dades, poder_:'l0.mgressar como �s-: ratíva as disposiçõe� �o T�tulo rv"tctcfI traordinàriamente, sempre que neces�ário'. c) demonstração das contas de finaR-l'estres, 'sera ?",;pensada a a�sll1a�ura. do .soclaclo� na.s eO�,eratIv�s,. quando o f'P' .

tulo I, e0111 as l'es.t�,çoes deste, capI u § lq _ A reünião �xtraordinária do ciamento e empréstimo, acómpanhacfaS.assQ.Cmrlo no hva'o de ,I:_:atlI'lcula , qnar:· Ç!estas_.mtetesSaI a .cole�lV.lda�e, mas nao! C.lU'l'fULO n;I':ão conselbo fiscal pOderá ser convocada pelo das terceir:as vias dos contratos, quaildo:do!!- proposta d€ admIssao coptlver mdI' g<;zarao de nenhum PllVllég�o:. € se re-, Do .Conselho l(le Adl.nlIustr�9 'dmi- órgão·delibera.tivo ou executivo da coope- houver.'
..caça0 -de 'Procu�'ador para assmar o mes· pte�entarão por um mandatallo de sua i Art. 88 - As cooperatIvas ser�dr�inis, rativa., por associados em número fixado 2 - semestralmente: li�ta nominativamo llVI·O. ,

_

. 1 esc0p'a. TíTULO IV . II nistradas por t:m <:j.x!selh9 <l:e
compos- nos estatutos, ou por um de seus próprios dos associados - entradas e saídas no se-§. 3° - Nos casos d_9s §§. 1° e 2° dest� 1 tração, ele �unçoes I�{lelegavel1;.. sso. m�mbros. .

' mestre - observadas as indicações do art�artIgo, a cooperatlVa e obl'lgada a arqUI' Dos órgãos sociais
to no mílnllTIO, de cmco '!lem. 10� a

om -u 20 -, Os fIscais poderão ter direito à 50 n. 1. 'va�' a Pi'oposta de adJmissão, que ficará
'

CAPí1'ULO _.r I ciádos eleitos em a,ssen;blcla gera, c
o cédula de presença. na conformidade 3 - anual_mente: cópia do balanço geral.fazendo pm·te integI'arute das declarações Das assembleias

.

. I mand�to máxlmo de tres anos, �el1dOela do disposto nos §§ 10 e 20 do art 91 mas demonstração da conta de' lucros e perdlls".do "livro de matrícula". ! Art. 73 -:- Assembléia geral é � reunião! prsidente do conselho designa o p não poderão perceber mais de 500/0 do to- relatório do conse).ho de administração eArt. 57 - O a>ssociado, tuna vez inseri· 1 dos ,assoclados,. loo:nvocad-os e mst�lada! assembléia.
.

d tal ·ali estipulado. parecer do conselho fiscal, ;lUtenticadosto no "livro de matrícula", entra no gôzo: na forma da leI ·e a�s. esttatutos, �.flm-de I § 10 _ Os membros �do consell;o e Art. 103 - Se o 'conselho fiscal ,ciente e ÇOlp firmas recc,mhecidas.de to.dos QS dir�itos socia-is, ressalvado O! d�l!berar sôbre matel'las de mteresse so- i administração não po�erao· s<;r p;r en;rs ele irregularidades ou. crimes. praticados .
4 _- quando o<;o�rere� modif�caç,?es nos.dISlpo<stO no ,artJgo segumte. " claL

,

. I consamauí!neos Ot] afil!'s, até 3 gr _u pelo conselho de admlnlstraçao ou pela orgaos de admlmstraçao. e flscalizaç§o:-Art. 58 - 03 associados admitidos de· Art._74 - Haver� �u�uahnente uma' as· j civiL
o

, diretoria executiva, não propuser à as. lista nominativa dos membros 'da canse-P-?is de co!,vccad� �uma assembléia deLa I semblela gera! .Ol:dn;ar!a, que t!?mará as i § 20 _ Neste conselho,' como �rg�,: semblé}a. ger,al do,,: l!:ssociados as medidas

IlhO
de administração, diretoria executiVanao pod�rao pa�ICIl)ar., . . _ I SO!,tas.)la admIl11stI açao, examm,ará e f C.'�ec_; ,Dl' ele su'as dellbe!ações, e�ta �n. neceSSa!'Ias a p�nlçao dos culpa<;los, tor- e .conselho. fIscal, com as respectivas :fuh-AlI'L 59 - Na.o se fara a ll1scl'lçao no ,Ql�autlta (l. balanço e .0 parecei' do ,can-) C't"'la a. diretoria executIVa, tamJb m e nar-se-a solldanamente resp<;ll1saveL çoes. -

"liVi'O de mau-ícU!la", sem, que o associa-I sell�o fiscal, sôbre êles deliberando e ele· i si '�'ada pela assembléia. .

., '"
( Parágrafo único - Aplica-se aos mem- ?arágrafo único - As' remessas serão·do tenha pago a jóia e a primeira pres- gel'a, normalmente, os corpos de delibe- I g§ ;:;0 _ O conselho ele aill:TIlmstr�çao bros do conselho fiscal o dispGsto no art. I

feItas no prazo de trinta dias após as épo-tação do capitaL raç�o, de administração e de fiscali-; poderá ser re'eleito ou dest.ituIdo conJ�- 94. .

cas determinados nos ns..
· 1 e 2 dêste arti-Art. 60 - São direitos ·do ass.ociado: zaçao., : ta ou pancialmente, pela assembleIa TíTULO V ,go; no caso do n, 3, no me�mo prazo, a:1 -=-- tomar pa,rte nas assel11!bléias ge· Paragrafo único - As demais assem- eral Do conkôle �stadual c,!n�ar da data ela assembléia anual ordi-r-ais e seccianªis; bléias, eventualrr:ente oonvocadas, serão i

g
§ 40 _ A destitu'ição do cons�1ho ou

" C�PíT�LO � I
narla, e, !'la hipó�e�e ,!o n. 4, imediaf;;L-2 - votar e ,ser vobado ·para os car- sempr€ extraordmál'Jas. 1 de qualquer de seus membros so �ode!,á Dos orl?aos fu;>ancladores mente aDaS a verifIcaçao de alterações',. gos de administração. e fiscaIização;

.

Art. 75 - Ressalvados os cargos pre· I
ser deliberada, no mínimo, por. dOIS ter- A:r:t. 104 - FI�a �rlacl,!, _na capit<!l da Art. 122 - A.s cooperat_i-:as ser.ão obri-3 - propôr, discutir e votar as medi· . VIstOS nes�e .d€<)reto·lei, as ,assembléias i cos do número total dos aSSOCIados pre- Republica, a CaIxa oe CredIto Cooperati- gada� a 'per�Ittr o e:"erC1(,IO amplo dada,s de interêsse 'social; . glêrals se 1l1st�larão· com a <presença mí- sentes. ." _

vo, destmada ao. fmanclamento. e fome.n- f�çao flscahzadora, mclu�Ive o exame de·4 - efetuar as operações que fôrem nm�a de um ter_ço dos aSSOCIados na pri- .A!rt. 89 _ As dehber�çoes do canse �o do cooperatIvIsmo no terntorIo nac1O- lIvros, documentos. e a:rqu�vos. .objeto de cooperativa; melra convOcaçao, um quarto na segun- lho de administração serao tomad�s por na].
_ . . .

Art. 123 - A fls<;ahzaçao atrib!lida aa5 - particLpar das sobras -líquidas. da, 'e com qualquer número 'na terceira, maioria de votos; cabendo ao preSIdente . ��rag:rafo umco - � C, C. C. terá as S. E. R. .será procedIda pelos funclonâr.ios-AN. 61 - São deveres le obrigàções do e as dedsões serão tomadas poor maioria voto de des'empate. .."
Íl.lials Jul�adas nec_ess�rlas, çr�a�as me· da Secçao. competente,. ou pelos que €0-associado: de vo,tos. o

Art ,90 � São atribUIlloes do conselho dIante preVIa audlencl?- do mIl1ls.tro da rem especlalmen�e desIg!1ados para. cada.1 __: efeturur, ;nas épocas próprias, pa- Art. 76 - Con1!pete à assembléia: de ad.ministração: � AgrIcultura. e ·com a area de açao. q�e caso, quando a�sIm se f�zer necessário.gamento das pr.estaçôes devidas; ,

1 - ele�e� e destituir .os membros dos' 1 _ organizar o reg"mento interno e f<?_r determmada no ato de sua mstItUl- .Art. 124 - Nao podera .exercer a .fUm.-2 - cwmPrir fielmente os comprD>mis- or.gãos SOCIaIS; _" re ulamentar as operações da co�era- çao. ç:,o de flscal ga coop�ratlva o funCIOná-,sos assU!midos com a coopel'lativa; 2 - fixar os venCImentos e os valores t'
g

. A�t. 105 -:- Quando, em qualquer �s�a- rIO que dela for as!'oclado.3' -. cumprir as d.isposigões .legais e das cédul�s ,de preseI�ça p�ra os me� j lV;S:.__ deliberar sôbre a·s despesas de do. �á eXlstlr estabeleclm�nto de credIto CAPíTULO :ry-estatutái!'las, bem aSS1m as dehberações bras dos orgaos admIl1lstratrvos" €xecutl- dmihistração; ofH?lalmente. d!,stmado. a fmanCIar coope- . Da intervenÇilo. .da câmara delibeTa�j,va,' do Conselho de vos e fiscais; - a
3 _ instituir normas para a conta.Qi- ratrvas, �,?ra e�te devIdamente, reorgam-) coArt ..

12� - O S. E, �.poderá I'I1te�r nas;'Administração e da diretoria, ex€cutiva, 3 - tomar, nas épo,ea:s próprras, a� lidade e emprêgo lelifal ,do fundo de zado e flhado a C
.. :..C. C.. .. to °derat_lV8!" ex-off�c�o, ou. a requerJ!U�-'l'eg.u1a.rmente t<l!lTIada,s. contjls dos órgãos de administração € .pro- I reserva" z. , .Art. 106 -:- A Umao �a:r�ntlr� as ?pera- <las

os orgaos admInlstratIvo ou fisems4 - ',realizar, exclusivamente por in- nunciar-se sôbre o relatiSrio, o balanço e 4 -'tomar conhecimento, mensalmen- çoes da CaIxa e suas flha�s,. fm.anClan.do- do mesm,!s, ou de. urr: gr�po de ass�a:-·termédio da ,cooperativa a que pertencer o parecer d.o ·conselho fiscal;
.

t d balancete € verificar o estado eco- �sl co!" os recursos necessanos a sua ms- s .�m numero nao rnf�nor ao núnnv:aas operações econômicas que COnstituem 4 - deliberar sôbre empréstimos a se- neÔmi�o da cooperativa; _

at���ep re�lar fUl1C1Onamen.t? . i'�gão?' neste decreto-Iel,· para a consfi>suas fi-r:-alidacLes, del1J�r? 11as_ limitaçôes rem contraidos p,:;la, coo'perativa; '. 5 - re�olver sôbre a ,cQnv<:crç;o c��: rá um cré���es;teéei;!���to<;o:A�ge;b�� 1
ç
-

.

por 'exigência da seguran a bliestabe1ecld� pela radrrül1lstraçao; " .5 - dellperar soble o laudo �e avaha- traordinárra. da. assembléIa gera .

d cruzeiros (Cr$ 300,000.00000) que será ca ou para resguardo de interês
ç d'PÚ _

5 - .partlclpar das perdas ate o l1mJte ça?, dos bens co:m q_ue o asso�la�o con- vocal' a ordmárla no prazo determma o
d�stribuido ao' Ministério' da 'Agricultura. nomia nacional; s: a ecodetermmado no aN. 62. 'COlle para a fonnaçao do crupltal, nos estatutos' .

d § 20 - O supriment d f'd 'd' 2 - quando em cons
.. .

d d�rt: 62 - A resp_onsa,biIim:de dO,oS .as- ;6 -. resolr.er sôb_re.� incorporação, fu- 6 _ delib�ra� quanto à. ad�;ssãO, e-
to será feito mediant� o�nf:si�I d'e C�;,�� dem financeira e adm�1����;a' e .esor-"omapo� da cooperatIva e 11lnI�ada a �m·. s�w'. dlssoluçao e llqulclação da coopera- missão e e:x;c�usao de ,assocI_:'ld-�S, duo, eqüivalente em notas circulantes do Te- 3 - nos casos reiterados e cóm rova�portâr�cla de :!,u.a quota no capItal �OCIal. tlva,

.
. . . .

7 _ autorIZar a tlansferncla e q
souro, cujo resgate se fará, anualmente, dos. �e violação da lei e de clásulaf esta-Paragrafo unlCO - Nas c00Pe:ratlvas a

. 7. -::- nomear e de.stltU\r hqUldan�s e tas-partes; _ '. com a percentagem' de 50% do lucro li. tutarlas. Ique se refere o art
.. 60, .os 3?�oc�a.dos res- Julgar·lhes as contas, 8 - resolver �?das. as q�lestões re!a�I quido da Caixa, verificado em balan o de Art. 126 - Verificada a hi ótese dilOlweIu pessoal, sohdáI'la e I1lm1tadam�m· 8 - alter?r ou reformar os· estatutos. vas à sua gestao, mcluSIve translgIr, cada exercício ç do artigo anterior a interv�nção s: :ir:te pel� compromissps sO'Cil!is.

. .
.

§
r �_o � .A!s. �ssmbléi�s gerais extraor- .contrair obrig�çges, a�quirir bens e cana:' § 30 - O saido de crédito a que se re- .

mediante a 'nomea:ção de um su rinf:el!-Art. 6? - Para o as��crado demitIdo dmanas, que tlverem _por .0bJet� a refor· tituir mandatarlOs, nao,podendo .entrt fere o § 10, deduzidas as despesas de ins- dente, por portaria do Ministério�a A _
ou exclmdo! a responsabIlldade! qualquer �a elos. e&tatt�tos, a ll1corpor.açao, ,a iu· tanto, alienar, hlp(}teca�, ou pO!, 9ua_ ,talação, ·servirá também para formar o cu!�u_ra, na qual se fixarão as suas ai:i-.que ela seJa, perdura por dOls anos, a sa, � <;llssoluçao- da cGoperatLv�, so se quer outro modo gravar bens llno):'els lastro das caixas, no stêrmos do art. 112. bUlço,?s.contar da da'ta do 'balanço do runo da de- cnstltUlrão com a presença mmlma de sem autorizaçãc> eXlpressa da. �ssmblela. § 4° - A percentagem de 500/, dos lu- Para,grafo único - Atingido o fim '\OI.l11iss�o ou exclt\são, pe.los compr:omisso� metad� elo número to�tal dos associ'!;dos. Parágrafo único -:- Da decI�ao. do dor: cros. líquidos será recolhida aoo Tesouro sado pela intervenção, o superintenden�POI.'. ele e ·pela c_9,?peratIva assumldos ate na prllneIra cOllvocaçao, ,com um terço selho cabe recurso para a ?'m!ra 1

e I �a<;Ional,. providenciando-se a imediata apresentará relatório pormenoriZado ao'
o fIna) do ex�r<;lClO.

. na.sgunda e qualquer numero na ter- berativa ou para a assemblela ,,�r�.
• mCl,lleraçao de notas circulantes no· mon- S. E. �. que, por sua Ve2, o levarã ao.Paragrafo 'UlUCO - Em caso de falecI- cena.. , Art. 91 - O conselho de ad:rmmstr� tante dos recolhimentos efetuados para conheCImento do ministro da A 'cuIta-mel1:�, essa respon"lrubilidade passa

.
aos § ,2� - As delibeI�ações :relativas às \\,ão reunir-se·á, mensalmente, _eXl_l _ C!I� resgate. . l1'a, para exoedição do ato restaufa10r cfaherom,ros, perdurando durante um ano, n?-ater,;_as 'constantes elo paragrafo ante· previamente marcado 'e extraordmana § 5° - O desvirtuamento na aplicação' VIda normal da cooperativa.a contar da data da abeI'tura' da suces- 1'101' so poder-ão ser tomadas, no mínimo, te sempre que necessárIO, sendo a oon- da soma destinada à formação do capi- Art. 127 - Nos casos dos números 2 e :t"á? e sõr:,ente pelos compromissos assu- por dQ]s têrços dos votos dos associados vocaçâo, feita pel� _presldeI)-te ou a te. taL da e. C. C., constitue crime punivel do

__

art. 125. o S. E. R. convocará a assem-nudos até à mesma data: .

. present,';s... '" qu€rimento, no mmrmo, de �metade os na forma do definido no decreto-lei n. bIela geral l?at:a tratar do assunto.Art. 64 - A deITIlssao do aSSOCIado A.rt../7 - A coml'.ocação da assembleIIl conselheiros, excluído aquele. 869, de 18 de novembro de 1938. § 1°.- Reumda a assemblêia geral sob<liõe�'á conQooi;da n::ediante pedido por es-' sera feIta, por ed�tais: mencionando a 01'- § 10 _ Os mebros do cOl1�elho .de ad- �t. 107 - Os fundos pa,ra as operações a pl:"esldênc!a do preposto do S. É. R., 1Nt-cnto e \Se tornara efetiva por aver.bação dem. do dIa ,motivada, sendo publicados' ministração, exceto os da drretorIa exe- serao formados: ra I�SO deSIgnado, dará êle, em relatõr.islIQ tít�o nOl:ninativo e no "livoro de ma· na _1mp1:e�lsa l�al, de_ preferência em cutiva, poderão receber uma cédula ._de 1 - pelas tax_�s federais e estaduais escrIto, as razões .determinantes da ccm:'tl"lcula. assmada. pelo demissionál'io e órg_ao oflclal e afIxados na sede da coope- presença correspondente a ,cada retmlao, c:rladas pela UnIao e Estados para êste vocação e .propora as medidas acautetapel3. presidente do ·ConsEClho de ,Adminis- ratlva, sem prej�izo da comunicaç_ão di· mas seu valor não eXlc�erá de 50% do fIm;
. .

.. .
dor�s. dos mterêsses da cooperativa, 8eIlrttraça0. reta a cada aSSOCIado, quando posslvel. estipulado· para a quota-parte da coope- 2 - pelos depOSItas obngator1Os, em prE>lu.lzO das ).)ropostas formuladas pélos;§. l' - Ao pedido de demLssãb serão § 10 - Nas localidades onde não fôr rativa. c/c ou. a prazo fIXO, do numerário das co- aSSOCIados.l!·phclldas analõgicame.n,te as ;regras dos possível, a �ublicação do edital, far·se-á § 20. _ Sempre que os estatutos esti- operatIvas;

. .
.

§ �o _- .Se a ass<;rr:bléia pão tomar las§§ 1 () e 3° ,do ar.t. 4'5, ' a \Sua· aflxaçao ,na sede, além de aviso di· pularem a cédula de presença de que 3 - p!!los depositas facultativos, em c/c p!oyl?el1C�as necessarlas, o S. E. R. intet--i 2° - O pedido de demissão só pode· reto ao associado. trata o parágrafo anterior, a soma total ou a prazo flxo, do numerário de quais- vIr� lll"Iedlatamente, designando em fXlIII-rã &er pi'ocessado .e tomado em conside· § 20 - Entl'e o dia da primeira publi- das cédulas' a sel'em recebidas, durante·o quer pessoas fís.ic:,s e jurídicas; tana,. d,,!- diretor, o proposto qu'; presi�\ll'açã� peIll: �ratiya nos l.Utimos dias caçã_o do edital de convocação e o da, mês, não ultrapassará o valor de duas .4 - pel,?s deposItos. bcultativos, de cau-
a reumao, ,?U outro .qualqu!:r/funcio:nlmfa,.do eK�lclo SOCIal. reallzação da assembléia, mediarão os quotas-parte!>;

. , çoe� ou f�anças,. eXIgidas nas relações fara asSUmir a admll1lstraçao da cooptjara-A.rt. 65 - A 'excLusão dru'-se·á nos ca-' ··prazos mínimos de 15 dias prura a pri- Art. 92 _ O conslhQ .de administração con ratuals particulares; Iva.
° .

•
ii3S previstos noS' estatutos, por delibera- meir,! conv{Jcaçáo e de oito e cinco dias poderá nQlnear, dentre seus ill1"!'!!lbros, 5 - pelot� saldos ou recu�sos anteriores, g�a3. - !' mdtervepçao cessal:'á com a,re�ção t('JU\adA pelo Conselho de Administra0 respectivanlente, para as posteriores. uma ou mais corrnissões especiaIS ,para provenIen es de taxas ou Impostos fede-. nzaçao o fato ou fatos que a mMiçâ, medilntte tê!1lllo assilIlado pelo pre- § 30 - Os documentos ,enviados ao S. execução e contrôle de detrminadas ope- rals_ e es.taduaIs,. cobrados para classifi- fure�, e logo que esteja assegumdo •iii'dellte, �Q qu.t �o:nstarãü tõd<1t? as cir- E., ·R, 'serão' acompanhados dos éditais rações, Tes-ponsa,biliz�ldo·.se, porém, pe- �çaf e .fIsc�llzaç:O_'de produtos, par� �o- §c�g�vnt?f" regulaT .

da CO.0:t?�rativa.<'UIililtânCtllS Kio fato ou fatos que a deter- de çoi11voca,ção., los atos por. ela pratlcados. m�� � agro pecu r10 ou de cooperaÍlvls- l'lorm l" ãen Icad� a unposslblhda<fe cIe'..iaftrtlD.. Art, 78 - A ata da assemJbléia sel'ã Art. 93 - Os administradores e seus pa· 7' ,S E aR_zaç o da VIda da. cooperativa, _§ 'l.o - illste têcmo será transcrito !!lO lavrada no livro próprio. rentes até o terceiro grau não poderão ser
co

-:- .por q�lalsq.uer outro� aWdlIos, doa- .

Ari: 12 resolverá liu.a dISSOlução. '

"lin'", de IlitlaS" de ('euniões do Conselho Parágrafo único - ÁSBinarãl> a ata OÍ! fornecedores particulares da cooperativa f! uu��o 14zhciU ;;'d01p cmfpky cmfpYk do Sl.inerTnt � �ati.flcação ou estipêbdli'e.·.de A.dft.n.i�Àlstr"cão, e enviada cópia ae in- membros da mesa, uma comi!l'S!ío de- ou nessa qu;liidade com ela firmar con-
por -;'fraç': pro � t

das multas. aplicada� de designa�!'- en e será aroitrado no !)iL-'t«.__ado. .

.

.' signada' pela assembléia e 0('; demai� as· tratos, exceto em casos eSPeciais, a cri- A>rt 108 oesAaC Sc'" cdQere�:l"l. I atingida pei:o. � pagoã'Pela coopera.a§ .!. - "'a '��cisão eaberã o recurso �ociados .presentes, que o quiserem, rerio da assembléia.
, e t' -. ; .' . i�ra area .de a9:áo � 10 _

m eryenç o,
._,

/ .

....�V1at•... 1O'arartafo únjcor ti ad." 1tO. I Art. 79 _, _Â____rOl1,rof'i:(c$in rl� ��IC:·em.hl&j.. Art..,_'Q4,_.--. _O,C: .J'Yl·Aroh�oc dn� l!íl�nn� _:Hi_ !ll odo:.o terrltOl'lO naclon-::)l � -Ç1Y\.<:'l"' .......,,· Se p desH:1'"�AJ'!Io ..r........... A-R__,.,,_,_�,,-� __Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAlETA" FLORIANóPOLIS

s
r cebido delegação de poderes, mantida a

I prerrogativa do parágrafo único do art..
120.

A!'t. 170 - Em todos os casos de aplí
caçao deste decreto-ler pelos delegados e
pelo S. E. R., cabe o recurso, respectiva
mente, para o- diretor dêste e para o nii
nístro da Agricultura.
Art. 171 - Aplicam-se aos casos omis

sos as normas do cooperativismo e os

prncípios gerais do direito.
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"A GAZETA" . '.
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jü�ota'd',CeOSn!eftCa�·�t�fi' �.EI·�··n�i�!!t.a: ?atpi'!1�t�; e"!'p..pr..p.o·gv·Oe"âtde'e,-I-c�o
:

P A-H -ii ' M�l!�
.

u ,... Ui I'J I·· ,;;;,,� #. 'W" . .'. � .11 I' i� IIIF if,IM # .

.,
L m;;'

. . ,
.'

a _
•

,� ;;;;, i!5 . ,. tr,. " ov"" . ..,. �::' I ii, : li- i"! '. ;;':!!1)f:�I!4í�U"®i§3 e C«ill"llt"etagto{�JMfi
.

,

.

Ata Ida 181 sessao, leallzada em 23 de, arquívament .

nesta Junta de firrnas V ; " , ,

A' -.

I D .'. d TI ...·.1. setemb� de 1943,. . I divi:Juals. &quer;Jn.entos: De w�II�; .(�Il;;I!-I!I'f I� !�.",",,)-j((lO!\$!(..O. a .. �le- .. f.'lla�t,ameJato . e J1.JllCOm!!lIldas -. recém m�mgtlredo., en-
G,�=n�{va�! r.oà�:�e Jo�e Karn�C1SCO i BreIthaupt, da praça de Jara!plá; F'Iuza !:lid.'! Mauro R:iimlOl� n, 19,9, Tra- I carrega- 8i' da comprar, mi' Capital Fe<hl'aJ . todo e

..qualquer
'

�._A· J' �'� .'" .' rve , epu- Líana & kmãas, desta praça; 'Zltta & Cia.
.

.

,.

j
.

.' I. .•. ,

.

"
. '" .

t

• ."

.

"

"""",05, o� Morttz, .suplente. !'Ião tendo, IMa., da praça de Caçador: gerente da tor n a m,�;8mll., .
. I tÁ' t, g(1 (P'í. Ill:'C8S!Ht,U P"fira SElJ LAR-SEU NE�,0 CIO---

I
eomparecido o presídenta major. Eduar- i Serra'ria Subldrne Límitada, da mesma ."""mI"".,�".,.,"iii.j_,_;;íü.m;;;,;w,;;;;;;� 1 �hl:A IN!íiHJ.'S.TRI \--ST.TA FAZ'J:l'NDA' {.
<li(o 000 H<,>rn e o deputado DOID'tn?,os I praça; todos solicitando registo e' arquiva- 'o

.

.. . 1 i�' <

.'
I .�.. . t 'li)

_ {!IH .
•

.
.;

.
.

.;rosé .dd·a Sl!V�. É a��rta a sessãõ. L�da I meJ?-i? na pri.meira via em seus contratos l'If 1 ..... """"" '!. DeBd,� :, Sgpsto ao chapéu liVfll!l mâquiaas agdc!'hl8.
'.

� ata a sessao anterfor, posta; à votação, soerais: Otâvío Jorge' Benber, pela. firma .!iLI...:; III!......... .

j , __ ,
'

. .li', .t, '.,'.. .
.' . .' .

• .�. • '

.

..
e, aprovada. E;'PedIerute: OfICIO da!'1ldo. J'arg;e -Nlcolau &; :f!l'Il{)'S,. da praça de Sa�- :A. �. .A "'jiJ;-!l' ��""'.� .m-

. 1
1 ••

:rh.eU�(.'�. ü"j""(:'? de adt�rno, l.mio emfim que B�.Vi ut.ll 01.1
'

':;ie.15 dl:! C?l'rente do dJr. Eduardo Silva, to Amaro, IpUl1lC1pIO d·e Palhoça; Desídé- aIll'"� � ,�lx'" ":iláoa.�) !li #�'\ ,v'CI'''''UrH} Il::l"'dmote ••. _ .. ,- . ..l ln'l AI--;' ,JUIZ e dITeIt? .substituto, da cÇllnarca de I rio Meller, pela ·firma Sociedade Ca'l'OO' ...-.- ... -.-,_- --.-----.--.-
.. ,.--

I, . ""'.
' .',' - ti re ...llUh" açao ue v a, i!O",lí'8 o vawl'

..Jaraguã, solicitando uma Icertl<!ão. desta n!fera "Castro Maia", Ltda., de Cres-Lj

'0 i ! 1 dei é.O l1:�ora.

,;r.unta. Requer-ímenzos: pe Tame &

BOh., ciuma, SOl1.'
cttando reg'tsto e arquivamento! .

P'fl< II"�"U. nu� '"'"de j I .,' D·II;)l,,-.·,· PESA.S DE<VIDAMENTE"·. C "",'M'
'

.PR•.oVADA· ·S,!'ei", .da· praça de Cre6Cl'�lll:na; .Joaquírn -!. em seus dísta-atos sociais; -Sganzer-la & i bií t�!lln�Jd" . I D," "'V v, •.Ju:;rt_!nO &.Ay�s Pedro da S:lva, de RI- TaraSDQ11i, da praça de Cr-uzeir-o: J. Fu- ,
,. ,.!

I COMPAGNE Rua Slq •.,'., ·--�O h d
.

be'll�<lo Lajeado: Garcia & Cla"
.

Barra g�mte Ma.lesam, sol:ici1lainà'O registo e ar- I

\U·
.. I L·

•

--; '.". . U,,,I: a .. am pos, �. -80 ra o
.rlorT-rom5udo,todps.;>��idtantloreg!,S'co em Iqui,vamento das alteraçêilel.s eIn ,s€'Ug'con- .,.

t:!!fJ(':'Jl' I' !
'.'

RIO DE JANEIRO '.,
lSeUlS. contr�tos soclalf; �o,mpanhIa W�t'l tra'to"S' . socia,hs -'- Registé-se e a.rqu!iV'€;-se; 1: . IiHU'U' ., I f

- - . ''-:'',=l-l\Id_:ustna.l, eje 'JO'l.I1v.l1e;.. Co-l'npa-nlua de Alr'<l'lo�do En1!lúel, de Perdizes; Ar·lia i

I I
n ,J)rmaç00ll pm . Santa CJltar]oa cam IJ BANCO INDlJ'S-_cm-b�nífeTa Brasil ·Ift�'a., da pr�ça de

I
Scha·l'f,. de .Rio do Sul; Emprêsa· Catari-.

I 1ll�'i\rll Il';t. C�'��.��UÍ>!If•.R .. em.. :' TRIA E COM'G"RC'IO DE SANTA C "TAR''INA' -8 A
'..

"

O·�l�a.;" to.dos. solicItando regIsto e ar· nense de COlllSt,rl.l<;õ.es Civis Carlos ,CÜ'li- I U\b'.!ii!l\ t:. 1:" tl.:!·l!.lII.th-,,,,,
I I' .

". I:" ..1 . J� . 1
.

i ..

'. [:"� .

t'::����i,S�a�=!;�.�e;.ne� tr��.�e�°cf; ��PI.f:;� �.?io e-r. :�i?hCOl-:k:{�i:al. ;�al j pr�g(l) ,

da capital I II I ...---,....,._".. .,.", .. _ .,..._.__ ,_._... ._ .. __ .� .. ,� ... , .. ,''<o .• ". , __
, '''�.,.' •••<,.,� ..__."._.__�!.-y

"

'Praça� de Joirn:vile; �Qr.eh-:a & Cia. ,Lt,(�a.,. tooos �o],j.dtaJndo inscrr'içõesde suas firma�'( p''or mo;j"o de retlr'ada Ide RIO. do Sul; SoCIedade de Indusu'I-as indiviJd.uais de co.nfoJ:1mida.cle com o de-

'11
l • __-o__

i:�i�f!11l�!��:�t1�td��, �r�:f� �!�:le��I���������i:�.Eoi�,ts�w;{tl�· j' �;:����p���:!��f�l�ê���;r�: II II!.' J:� 0111d t)!�O. �.�.� isg'-..
�'� 11. .'>tio &u],; Muh1marm &. qI.a. LWa.,. da pra- do can'C'elárnento de sua firma - Cance- i

'0 .

d K ..:V'... _til 'r',

� q:e Maú'a; todolSsol1c.tando l'egist? e 'H'· le-se; Orlamdo S!1vlo Damia-ni,
.

desta. I dad'e sita no começo 08 I j m,y-&íIDIDl>1t.t, , . "'.
. t�t�i:Vfamento �m seus cont;artos; LUlz.Pe- pràça.; solic.itando anotar em seu registo Ei"arrei"íos, a· um q.uiiúmetro ! r .'

;..-:ll.",ç�.w,I!i'li)�) ,. _. IL.;:r�<!l"a- & ]rmao, da. Penl).a, .Manoel AlltÕ' o aumento Ide cap1ta:l - Anote-se; dire- I I r 'C)Y;"C'" T.)D" Tlr,. M' fi Ifs"p, 'rENf(1 I II
.

IV n" reI'p 1\1 l� ,.:nlO Cunha; Yale'n;tlm ScottI? ambo� da tor gerente da Comércio e Iflldú"tria Wal- f' apen<:ís da nova ltllcoia de ,t !... .1.') '1', I "di, . c ... 'i. .1." n • t.. .:Iui:)�· .' ,. tn. '!:\""N .' h.; x.;, t'
o

.;praça. <'!e Or-esclUma; SílVIO Rodngues, ter SC'hmid-t S. A., da praça de Blume-

I
;:,. ".� i.. I '! N()S HOSPITA.ES DO. HiO DE JANEiRO i.'.',· .

de Ohv�ma, de Urut)JCI; J;.eoJ;lOldo. Wloch, nau,. solicLt.mdo ·.arquivamento d1j. ata da
.

Apl' e n � ! z t: S J.\!Ai.lrlnue roso' ! , �-de �Ial-; tc:do� �lIC�,taOOO Jl"lSC?lIÇôICS tl� ,assembléia g�"llJ ordIhária, .real.izada'em Com 230,OO{) metros. qua- !, 1 (I"" ��' �3
'

6" I �;'
'

Stl!3JS fll"ma3 llld�dualS,. de confoI'1ll11dade 9 de setembro do corrente ano; Oto Re- I
" ,�!íl1lii'Ç'�

. g� tHr$í:"i!l!i';i� Cm-
.

·,·.orr;ll" t";Coon-,o decretQ"le1 n. 916, de 21 de ou tu· naux, da pra.ça de- I;Jrusque, diretor pre..
I drados; tendo muitas arvç- '.

. oI!,H!l,à�L�ilí � ·!ll'(,·;!.UHIIl..,��� lG1i � �\'C �,,;�: .:.:,lbro de 1890 - Lnsc:revam-se; Manoel sió'ente da Fábrica de Tecidos Carlos

Re-l bA! !
'. .

,.;J!l're Mac?ado, da p:aça de LaguIla, .soli- nau.x S. A., sO/licitando arquivamento da res fruWer&s fJe oa quall-'! l Díf�gtwstico. b t:raÚlI':lHmtü des 'dl[õ'Jn��rs int.êtl:)�!l '(eoraçã'ô; plIl':' f.1Blta �Iclão da, S,. A. Carlos Hoepcke c6pm da ata da assembléia geraI extra- dade., comO sejam: Laranjas I t lIl1Õeíl, rgt(.1.m�g'..f!J, intei>tinos. :fiS',ado.' rins. etc): T�é,to·m
..
f.\••r,;t,'" tC��o e' In<;l'tl!itr·Ja; de ?to. Stranch, 0r:4iná'ria, realizada ·em 22 de setembro , i I ' . '" "''''� " ,

sol1C�tand.o certldão do reg}sto da Casa do ,corrente'ano; mesmo diretor, que pre-l de L!mblgo. pêra' e. be(ga- ;",
..

i· do Ci-8tDete, dan d(J;er::çf.!!! dr; Ri!wgue e dos i:ieli'Voe: Regi!Y.Hllll� tdo �erLCaJllO S. A.; Mercad.o dIC .Auto. sidiu a asoombléiG d'a �-ndústrlas "J:êxtis ! !. t t b I i I'
.

{m6v:e,,�;. �d-e. He1n1'l1tQ,' F.ett,· sol1cLtan!i0 Relllaux S. A., solicitamo arquivamento. 1110 <I; uva pre a e ranCll.
! .: ".!U\'íentjeiol\l. �eerti�ao da fU'ma .Comerclal � Industnal da. ata reali2!ada em, 22 de setemib-ro do 1 '!':'Iat'ã·s puas ametx 'UI ka i I

! '" , .. ;--,,' •. ru. in ',. . l\\
.

, , �:Fett I.:tda. - CertIf,que'se; da S. A. P�r· cor,re-nte ano; CarJos WebC/I', gerent� da') .
" 'Y " " • " ".

. -

� ...1>(J"''"' .. ·.,O••,) ill(\1<P.:IQ�� tí'�:w.mi�;\Il!l�.6.� �I�lll�&�d�, Ifd. I:f-u:marl� JasmIm" �a p;:aça. de Jo.tnvIle; Cia. 1\1. Zipperer, )\I[óveis' ,Rio NegTinho, I I k;8, ••balates, mangas, Tç-' I I to
F" " 766 (, f, '.

' í'41 Socredacle Anomína ...ndUistna .de Cho-, com se·de em Rio Negrinho; SOlicitando,! maTaS, C1Ij'ÚS amarelos gra-
I � \Retddn]4:�n .' tine' ITlàO li <.'\!, . I·colate Salwal'e "8. A., de Blmnenau; �la arquivamento da ata da assembléia geral)I' II r A t I I"' t J<

" l � ," I. 10 b' t'União IndUSltrial .� C�rner�ial Limitada, e;""tll:�oroinária realizád,a. em 16 de se- l' dos, goia bas e cutras maIs.. .' f;fH,' (.lll,mllwen ti x·o Cml�1l worlú UftlM .1" �lii . Q oram.
.de Blumena.u, Ii1dustrlli de Mad€lra e tem,oro .do. corrente ano; dr. Haroldo' ! ...---.-,,- .. ---- ------.- .. __ ..... _._.

----,.__ . __ ._. .� __ .> .. _._.__ .L_.,_ ,

.Na�ão L�., todos solioitando arqui- CoeUlo .C:i:ntr:a, de ,p�ssageJn· nestaJ eapi-! " Com uma grLlnde e C0n:' i tt.......r;,. (:1> ,,�-I). Pr�t'igl'i'fie �duga\' t:im;t' ÇMIS, J:J(t (��nt.1"O da eid.$id.e�o1lI'IUllJE!U>to·de. SUlas at.,a,s.
, ta,t, .-soll<C",l:tal1do.allqmvamento. da ata da! for.tavel vivenda 'para íam�- I If,\ :k\ ";;'")1"('1; .

N�da maIs.1_lavendo � tratar, o 3õl', �egWll!1a il'ssembJ.�i·ada CGmpa'nhia Sub-l . ",,#.�..", .,." P..i�ifi.-)'le 'úté 5'QO cruzeirO!; ;:::;:,.eWH1S. .Inf:r.rm'.:!çõee,',�slden'te. d'='Cl�Ü'cm €ffi'Cerrada ':\ se&�ao. ·Produtos. d� Carvão Ltd-a., ·coin sede em! lia de tratéHnento, - tenj(l I' D .. , .

R '1do que, pa·ra consta:r-, mandou lavrar a Laguna, - ArqHive-se.; Sálvio Riamos Ar- !
j ::;:afG! P L"l-l':lcJGer}l:l " (JYB ..

pn>.s:ente ata quê vai pelo mesmo e depu- ruda, solieitando r'egisto. e arquivamento I ,
. saIa\ 5 qiwrtos, cópa, CO-./ .-" .._ .. - ..._.-._-- ....-._�__ .. _ _._ __ .

.

'_2;a!i0s presente a.'!Sinada e subscrita por da alte!'!1�ão no. OOllt.rato da fiir:nla Ar-'. !linha dispensa banheiro I ,I;'
'. C""'- -_.--- . --�.....,------------_.

3nllll, Eduardo NICOllch, secretárlD. ruda, VJelra &. Lemos, estalJe1eclda no I .. • ,

". ' fo
.

I'"

T'.�.

. -. Ll;lgar Rinc�o.da Ser�'a, dlstritó 403 in-i tanque de la.var .Interno, I
.

'!l!.'.". r�Ilt�'�i;l�:' ·�.'li'�i;".�Cra�Ata da 182" sessão, realizada ·em 30

de1dl!OS' ::ruUlJ!lCl'l!w.de
JAJie�; Compa'nhja Br.a-) 1'''�f"l''ÇÕ''� sanl'�f.·i'· s �gU'

" lJ1 e y \'l1�Hiw1ntim'�)_I'l �, �J;'j 'ii ".;(fi. ��
. setembro de.1943: .

. $lt,·:prnho Ll1l11tada, da praça· de pôrto!. . """q ,"" "'., ,.a . a '. <I. .�,. r J •

, Presentes os .sen.hQre� maJqr Eduardo Vmáo, pelos seus só,cios gerentes, p"edin-; encanada e exgotoB pro,", .. ,1' I l.SSJí�'l']l;N'!'E·DO P�O:r. Sf�NSON� �=, 'Pr�Idente, -1'-lvaro�.S-oares .de o.o.l'eg-lstar um dos· u'asl<!-dos da eseri- i .."
.

," .....
,

j' r.r-�'OÉ"'I}; 'f IS(I�A "i";'1'1Ii( '

..

,.

;()llVf'Y'a·, DomIngos Jo�e da Silv.a, depu, I tura de 8;ltffi·ação., em seu contrato. j prios. Preço de o ..asiao.
I

,1;'....1., ",,,- ."" •.
,

,."�..
'. ,.llarlos, J'oãÇ> Moritz, .sul)leJ;1Ve. Não tendo .Nada lna.�s Iaavendo a tratar, o S1·. l .

V" 't
. d ' �

.'

O ag

O
'" �

N
'....

G
.

'

r-OOmpall'ecido o deputado' José Framcisco presidJente d€ci:aJrQU em'cer!l'aOO a. sessão, 1
.

.1:r e, tn, .ar: aos omll1go�l. I ��'""rr""'�' '���f�R-itOS 'C��lll "'�rg.�nt·� t-n�v:am. É aper�a 'a sessão. Lt:Ia _a ata do que, papa constar. mandou lavJ:'p.r .
a i na me�m{l. corn o Selt pro-

. ��hU,j' li'
)

iM(W II.U
.

"

... .'. ií,'A 1.1_ �'.>',
- d

..
u u', ,

..

'

·.(la sessão anterwr, posta a vmaçao -é. presente ata, que var pelo mesmo e depu- , .'
\ .'. .

-.apr\ovaç.'a·, E�ped!ente: Ofício n. 1�1, da- 1:a';l-ns presentes a:s&io;a-da e subsc:ita por: pdetar\Q Marcos Moukarzelr Cnr:�tlltl)X io, n1i{ldenlHmente iÚlltdadtl, el:n carster per:mantóte .

.

'3ado de 8 'do mes pp. do sr. �í1VlO Au- mIm, EduaTdo :NlOoliC'h, secretárIO.
. ; J' '$ '�Ia" u"els na Icj'a

'. " ,. ,

.gusfp .de Bastos Meira, secr:etáno dia Jun-
, . .' . e no ....;r '., í .

� '''''�:rç'''''o-�� .�4i ,�";-.l�; ��.O· $'_'P' :�,:._rlP.f.�. ··.m.:�.•
"

..� COjTIereIal do Estado do Pará, comu- ..'
..

- --- j '''Boa Vi'sta!' á rUa Con:se-

I
'li"" � �;;zy,.' �� Uv ....� B � !!',�U ��nlCando a :;;�a nomeação para o. r.efe.rido.

I DA. li' "

'. . .'

11'
,. ,

. ,. ", .' ,..
.

�g�.- Agro.deça-se; ofício dia:tada de 15 . e,' lI��rOS
..

para. _

sau
I"j' Ihe!ro Mafra 46 A. FacJlt- ?vi!,!!'t J& 1� !�'Ii' :1 "JIlI"ll Blu .......omi•oo·_Ide s.ete'll1bro< do' cm'rente ano do sr Jo.a-' .! ' " ._, H.. �. 'i}" V
.

, . ,.
•

...U")l iJ, 1'4. .,.� ..� RlIIK"P,... ""' .....
·�uim oE;'l\Ules 'I'or:rés", Oficial' do R�g.isto. "

.. il'maO. çom.ua!í:enill.. II .' ! . ta-se o' pagaiUJ:ot!j.· I. .., ,....,ilte !niÕveis,. env·l:ando, uma 'relação '·para ,.....,-..-.-._'_. �_.__ ....:... .�_c -.........
.

_. ·_.·� .. �· .. · .. ·•·· .. -··-C'-.
..,.-"7---·--- _."---'-�-"-'-.-.�- ..__·�·_·.,.-7·-..,...--"...-.,..""--:---,....'T.--

..

-._'_'�..,._"__..__.,-_.__

..,_�ijijM!I§t.B;tf§geu!ª@iSli8ªb.@�rt=érªªi#!êF1._êª"êr:;;;!j@@�ê'#êFF='f.%4f#lêêi#iMt.- ,.
'" �"; ;. '. v

,

·1.········
>.

'� t"
"

' ..
'.b

\t1m'a�� g·t�_� de. 's"rpre'za �.rat O.�·l oo�s..��;>_·t,e·g�e,ze&..-
,

',: tia.•.o's�. de <rec·e-' ,r UIR, fórtni'davel, estô·q.e .. SE' �IS
�,.

p ·S�-v� adeil'a mara;v.1,tia para a esta
primiveril de 1943. .'

.,

E' ·t�

.,

S·êd. ·s--Lis:
. ,

e E·. o., �'.
.

',)
. :tarn

'.

••

.'

'õÊS' -DO

'. �,'- 'J

'nos--

Para � verão que já:�·§iá se· 618f'é�imaD�o·io;. t::.t\SI�MI'·,,&S·
dás lDelh·ol"es Fahrlcas do Paí&. Padrões pára., mád"

.

apu..àdo . gDBte
. f,: ,_j • ."

_'
,

Lisofil'.e ia f.nUlsia-Forndel_vel' e8toqlfle-""relu�gado'
eOD·vidadvo8·

.

o. JiU.l'I.i8 varia'dos e ·llndo8�' p'ara eneaóta-.· e orna"U!�Btal" a
Tfula� as cor�'S' I.Dlais vistas•.

PBE(jÓ��j

SII:8 eis.'

....
1.3x�'7m.
275x275

pülli
p�r::'

I
"

i, .

t 1; .�
.( I,. I

ua Fel�pe. Schmidt n- 22 -- Te,lefone
,

1401
��
'::I.'l�.J:::;aAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA'" FWRlANÓPOLIS
/

HO.JE ",.., Talharim

O VAI'
de Semola e ovos ,__ Na SOBERANA.

BLUMENAUEM
() Avai excurc,ionará á Blameneu, onde enfrentará domingo o S. C. Bràsil, .

e segunda-feira;
\di� 15, medir,á forças com o S. c. Blumenauense, campe�o da' ci��de. Reina gr�nde exp�(ta�

-

Uva e (e.atusiasmo em torno d� exibição do Avai
-

e_m gramados blu�enáuens�s
Sa.grou.se ca�peão

.A

ARY ellURf,t,SQ .

Rio (novembro).

I
cedeu o sr. Castelo Branco, da

C'I que
confessa a ínexístêncía de ár

Quando aventamos aqui a mo- B. D., ilustrou a sua nota, publica- hitro pauílista

rfi'
['a, os. jogos

Rio x

mentosa questão do árbtro para da com destaque na página compe- São Paulo. Po Itívamente, a C. B.
as finalíssimas, entre cariocas e', tente, com a seguinte informação: D. terá de "entra no cordão" Cc

SANTOS, 12 - O SANTOS enfrentará domingo. o paulistas, não tivemos 'em miraí se-'j "Não é movidade para ninguém o assumir a respo ahilidade da in-
-PALMEIRAS, de São Paulo. Dão e exclusivamente colaborar fato de, no momento, a Federação dícação de um árbítro neutro, co-

para a resolução de um

prOhLemaj
Paulista de Futebol não possuir mo no ano passado, .

t t d dos mais importantes, e, mais, com arbitros em condições de dirigir Voltará a brilihar a estrela de-

COO ra a o o intuito. exclusivo de tentar, por jogos oficiais do ceetame brasileí- Chico Trmdade, ou. a nossa t;lntid3j-
melOiS recomendavens, 'afastar das roo Dois deles poderiam arcar com de máxima, por seguro, mandarái

'." futuras competições ai possibilidade I as responsabilddades. Seríam João buscar ali, em Buenos Aires, um
S. PAULO, 12 - O IPIRANGA contratou o media ca- de serem truncadas ou

prejUdiCa-, Etzel ,e Carlos de Oliveira Montei- Macias, um mr, Caswell, ou, em

-�ioea Alcebíades,
'

das no seu' brilho. Não atinamos, 1'0. O prímeíro, inexplicavelmente, Momtevídéu, 'Ü velho e traquajl;ldis-
por mais que demorássemos no as- está forra do quadro de }uizes em símo Tejada?

.

'1-
'sllllniJ:b, com o segredo das eternas virtude de um inquérito, que está

\ Impou a mesa i,jltdica�ões de juizes paulistas pana terminado, sem que nada fosse
.

. os jogos no Pacaembú e carrocas, apur-ado condra a sua idoneidade,..' ••• pana as pelejas 'em São Januarío. 'e outro, Cas-los de Oliveira Monceí-

.atldo O "reeord" mllndial de "soooker" A única [ustíficatíva reside no fato ro, o popular "Tdiolo", não é per
de merecer a entidade bandeirante I SOlJ1a) grata para os 'caciocas".

NOVA IORQUE, 12 'IA GAZETAi\-O record absoluto
dos maiorais .da C. B. D., aJ consí- É a própria crãtica bandeirante

\i 'J deração de não fenír susceptibili- ---------------------------
-de "snooker" acaba de ser batido por Horace Lindrum, sobrinho dades de ruma filiada poderosa e OS JOGOS DE HOJE-de famoso campeão mundial de "snooker" Vatler Lindrum. sobretudo' capaz de �,�omo�er, com

Horace fez de uma vez 144 pontos, que representam ape-
Ia partíoípaçâo de seu selecionado,

.

. • . . o êxjto filln3illiceiro íruegcal do ce,r-
_ nas m.enos 3 pontos pOSSlVt!!8. Nas tres pnmeirae tacadas o ad- t,ame. Esse racíocinão cabe perf'ei-

---------

,- versano de Horace meteu tres vermelhas, mas na quarta tacada tame!nte, no que lS'e refere á entída
--Horace tez todas as bolas. Iimpando a meaa, J '�e gu�a,JyarriiJ1.a,. cuia representação

O "record" mundial anterior que éra de 141 pontos nu-
e por IglUIaI mÜitIvo. de .sensaçao e

A' de suoesso eOOn01TIlCO. .

-

ma tacada, tambe� fora �stabelecado por Horace, em 1941 em Este ano, uma vez mais, se repe-
- Londres. Agora, a ímpressíonante tacada, marcando 144 POQtos, tiu o processo: em São Paulo, juiz
-cauea nos circulas esportivos viva admiração. palU!l!Sita; �no �io, juiz caJri?caJ. Tu�o

Elpera-se que o novo "rccord" seia bQuologado oficial. c!_lmlll1hama. as IDIJI malrawlh�s nao

fora a arbitragem de Mo,ntel1'o na J
-

G S V OI- d L·.

.

I partida dos campeões. A enUd(ade fia0. oares e va. 10 a lvra·

S··
- - - . . .

cariooal foi informada da ÍIllfelíci- Clara Abreu Soares' menta
-

Rosa

e,ra· do
4) dade de Tijolo e riesolv:eu i,n,s'ÜIIevé- comunicam 80S seus paren'-

.

.

. miOUO,· :ei�;' ���o ":�a,����:';lrOesI�'� j��� tes e pessoas de sua ami-

I
parmcipa a08

.

seus. parentes
. _ rpauJ'l'Sía piara f.unlClOllllar em S. Pau- zade O contrato de casamen- e. pessoas amIgas, que seu

-: RIO 12 - A CBD designou a data de _1' 110: Bod� pa['ecer. a.os LeitOlres uma to de sua filha GUALBER- filho Hélio ajustou nupeias
•

'
" ; alfrrmaihv!ll 1lIJ:eCl'Pitl;l'íla 'essa nos-sa. TINA H'l' I h

.

h G I
"':ídomlngo, para o encontra entre gauebos e para.-i Enmretanto, 10uVlaano-nos na pró-

'1'"
::< com.o IIDf. e 10 com a sen Orln a lIa -

iI.lnses pria opinião do cOJ11lentM'isma do Rosa. hérti1l'B S(!ares- .

'1.• "D1ário de São Paulé", que, oomeu-

-'CQm um quadro' mixto
laudo ThIDa entrevista qu:e no.s CÜin�

_'- ._.:..."..'I_H�él__io_�_g_I�_t_�e_rt_in_al_�_____.·.1S. PAULO, 12 - O São Paulo F. C. medirâ forças em Nova exibi�ãu FlorianQPQli� 9 de� Novembro de 1943.
, -()urinhoa, frente ao clube local, com um quadro mixto.

ti
.

f b SANTOS,'11 -.0 clube de

M" I &I• A-,_Dial preten e voltar a atliar ne ute 01 brasllel r I Vila, Belmiro enfrentará domin."
.

o
-

,'� h'. : __ ",� ,.;
RIO, 11 - A Buenos Aires regressou, ontem, pelo I'CU·. go o PALMEIRAS." ,'- .. ,.

-
..

'�,I',.:
-

. ,t>'. �

,

. lPer" da Pan American Airwais, o jogador argentino José Anto· ._'------------ J
_ _ '-"_ _.,'" . .�

..

' '"
,

� �io' Dias. que teve o seu contrato com o BOTAFOGO rescindia- .....(J:!t..a'
.

I.·vr,e' do amigavelmente. O "footbalerH platino pretende retornar ao �.�
.

.

\iSrasil afim de ingrelsa� em outro clube.

'Jogará doaniDgo

,

U
tIW

IC. SOl.UÇAQS. Paulo, 12 - O S. C. Nardeste de Bsur
ú

com o em

:"Pste de zero a zero, que obteve ontem ã noite frente 80 Guara
-j ní de Campinas. conquistou o campeoDato do Int�rior do Estado

_ Ime�te.

�Icebiades

Aguardemos o desenrolar d01!l
acontecimentos, NoosaJ opinião j�
está sobeiamente conhecida: somos'

pOI[" um juiz neutro, possivelmenfa
estrangeiro. A C. B. D. que l"esolvao
como melhor entender,

Nlterol'
Vasco X (:aoto do Rio

IBelo Horizonte
__________C_r_u_z_e_l_r_o__X S_id__e_r_D_r_g_l_e_a�-------'

A famllla JOÃO NEPOMUCENO SASINO, falecido nes

ta cidade. no dia 14 de agosto último, convida- aos seus parentes
S. PAULO, 11 - A PORTU· e pessoas amigas a assistirem a missa que por alma do meslD.O.

GUEZA- DE ESPORTES re.s·· mandam celebrar na Catedral Metr,opolltana, no dia 15 do CO,I'
cit;ldiu contrl'lto com o atacanle. ,(ente mê,s., ás. 7 horas, 1,10 alrtar do SS. Coração de- Jesus •

.._ RIO, U - Esteve BO palacio do Catete o Ir. Pascoal Pirombá. A todoS,. desde jâ os seus. agradecimentos

'''8,'egreto S?brinho, pr�liclent� da. Confederaç�o B�asileira de Pu· I.\IA"""
• .gitismo afIm de conVIdar o preSIdente da Repubhca para o ospe-

_ �" �taculo inaugural do Campeonato Brasileiro de Box Amador de' ." . .r

�_1�43 a ter lugar no proximo dia 13.
I .

Foi convit;lar O presidente

CAMPEãO INVI(!TO

CI1\. NACIONAL DE NAV�GAÇÃ(l CQ�TEIRAi
Movimento lUaritimo -- PÔnTO DE FLORIANõPOU:S

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS

RIO J 11 - Pascoal recebeu
BLUMENAU, 11 - O S. C. Blumenaucnse colheu do- passe livre do BOTAFOGO:' O

-mingo a 80a 15a. vitoria consecutiva, ao abater o Amazonas por ,co.nh,ecidQ ioga40t; ser€. coritrata·
, <6 'a O. Dessa forma o Bhsmenauense sagra-se campeão do corren- do pelo CANTO DO RIO.
< te ano da Liga Blumeo8uense de Futebol. Aos valorosos cam-

��õel blumenauenies, as congratulações de GAZETA ESPOR-

'WEBER NO"1'IVA. , :"": .

,

.�." \" '" _.� . .;'. ,..,

8 mil cruzeiros SANTOS -

Para o Norte
------------------------------------------------------1

Paranaguá, .!
SaIltoêl,. Rio qe Janei�o. Rio Grande

Pelotas

Pôrto Alegr�

Para o Sul

Recebeu
AVISO� Recebe-se cargas e encomenda!! até a ve"pera dali' saidas doo paqlletee!

�
e e;lilJte-se passageml nos dias das saidas das mesmas, à vll'ta do a�:
tado de vacina. _:

"

Federais. A: ba�agem' de Porll'.,. t,�eni fiIfR entregue. nos Armazene da companhia, na vespera das saldas' até às. 13
bo� 'Par,!! ser _ �onduzida, gratuitamente para bordo em Entbarcações especiais.

JIlSCRlTóRIO - PRAÇA Iii DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 125())

ABMAZENS - CAJS RADARó N. 3 - (FONE 1666) - END. 'l'E�. COS�JilIR&
Para mais informações com o Agente

',C E L S O R Â MOS
S. P-AULO,' 11 - O zagueiro Ulisses recebeu da PO�.· SANTOS, 11 O SAN�OS

'TUGUEZA DE ESPORTES 8 mil cruzeiros de luvall e ordena- F. C. contratou o atacante mi-
dOI de 800 cruzeiros mensais. neire Weber.

--------------------------------------------

.,�
"�,..
J '.

A.

mpreSa
de M. 1....

nteranediaria
AA U..IO

Encarrega-se de todo () serviço j1!lnto a qualquer departamento_ público civil, baneário e comercial,
no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Florialilopolis

'_I
EN,CAMINHAMENTO de requerimentos, processai e óutrol documen·

a repartição competente com a8listencia até o despacho final.
CONTRATbs, registrai e alterações de firmal comerciais.
PROCUR-4CÕES, junto aOI Bancos e Repartições Publicas.
REGISTROS de diplo�al. marcas, patentes; contrato.; etc•.
PROCESSOS DE CASAMENTOS.
CERTIDÕES CID cartorios ou qualquer Rep�rtição Publica:

lefone:

NATURALIZAÇÕES.
TITULOS DECLARATO'RIOS.
REQUERIMENTOS e informações sobre tlildo e qualquer aS.lunto.

.

Praça 15 de Novembro, 23-1' 'ilodar-Sala 4 Cai:a:a J?ostJd, t95�Te;"'r
771. .

Endereço Telegráfico: INTER
FLORIANOPOLIS-SI\NTA CAT�RINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'jOs se i Ueos eslão ii �5 uil Ir s a Pol Dia!
IMOSCOU,

12 [R] ,_, Acaba de ser iuuulciado nesta capital que as forças russas, em sua
arremetida pela região de Polotsc, já se eecsntram ti 45 quilornetr(}s da· fronteii�a polonesa.

Vibranl ilesl . s s'ui tes
,----------�----------.--------------�.

Rio, 11 (A. N.) - A União Na- dação, quando se reune em assem- quinta coluna - sinceras e pron-I--�-'clOnal de Estudantes, por motivo 1 bléia máxima, chamada a resolver . tais, de peito aberto, ou dissimula-da reunião, em assembléia dos es-,· democraticamente os problemas da das investidas, .protegidas por uma I.>tudantes gaúchos e ela Iihiados, valorosa alasse estudanttl gaúcha, coluna de fumo de afirmacões de.iançou um vibrante manifesto, di-, com parte integrante e patriótica màgógicas e dos arrependírnentos-:lendo, inicialmente, da admiração, do movimento estudantil brasil'ei- - proclama o manifesto que OiSe do -entusíasmo que despertam a ro que tem de enfrentar nestes mo- gaúohos realizam no Rio Grande, epersev;erÍlnça, o ideal. e a fé nos mentes cruciais para a .Pátrí a e os demais estudantes realizam emdestinos da humanidade, sentírnen- para a Humanidade," todo o Braail, lima demonstracão.

tos dominantes desde o inicio dos Prosseguindo, e recor-dando que dura e insofismável de que a das-trabalh.os da União Estadual rio- os estudantes gaúchos souberam se estava unida.grandense, a primeira a ser funda- responder ao chamado da 'Pátria Acrescenta: � O nazi-fascismo Iiia após as resoluções de 5° Ccn- agredida, e ao apêlo dos generosos atualmente está desen'cadeandogl"esso Nacional de Estudantes. E sentimentos amantes da liberdade, uma poderosa ofensiva, lancando

I
!Continúa: de progresso e da humanidade, e mão de todos os recuros ao seu' al-"Ê com a· maior emoção que, em que, nos quarteis e nas praças pú- ce. E a ofensiva contra a

retaguar-Izmme dos estudantes do Brasil, blicas, êles lutaram em defesa dês- �a, a ofensiva da tradição, a tentasaudamos a vós, estudantes gaú- tes sentimentos tão caros, e em de- tiva desesperada para desunir a''Chos, companheir-os de lutas,.e é f'esa da soberania do Brasil, recor- frente interna o ataque quinta-c,o;plenamente conscientes das res- dando que de encontro a muralha lunista em massa. Para cO!Ilsec-uÍrl?on�ábilidades que .�os cabem, que 'de aço de, sua vigilância s� esface- seus. objetivos, os par tidár-íos
"

doen'VlaIlliJS a essa.UnIao a nossa sau- (lara:m mUltas das lllveshdas da fascismo lIltenracio'lla,1 aproveitam
. ! todas as, condições possíveis e [o- '1garn com todas as inco.mpreens.ões

existentes. A
_

5a coluna precisa.
anal' a confusão, precisa sabotar o
corpo- exnedícíonáno, precisa des
viar�nos para questões secundár-ias,fazendo esquecer a fundame.ntal.��.- -� "l_ lA 1l1li O tA L 1f A D O Para tanto, joga com as vaidadesI!Ilnl�(I!����n�mrw: ft a. l'&
pessoais e. com, os �ess.entimento·s Iantigos, aviva divergências que de- iFlorienopoli, 13 de 7Y_ovembrô de I943 vem ser esquecida,s, no momento--------------------------------- f pa:a o bem. da Pátria. - Em se:

A ;.C ç
tf!IJJJ

O O r I@ II rei���' aC�:��i�a.demOdc;�a��OI�srasi�a '
.

t exolama , "Arre,gime.ntemo-nos l�ais
I und.dos que nunca," Mobilizemos to-

I
das as nossas reservas, porque ca-

l ALGURES NO SUL DA ITALIA, 12 (R)-A opíníãc mo jóvens patriótas, Coamo [óvens
generaliaada em Bsri e, Brindiai, junto aos chefes políticos esclarecidos, não permi.tiremos, em, I ahsoâuto, que a 5a coluna tenha oe sdmiuiatrativoa italiauca, é que o rei Vitor Em!lDUel iâ é.,' desplanta de ainda Iançar ofensi-virtualmente resiguatar io, vas a esta altur-a da guerra. E a me-Os circulas !talisDos são de opinião que fracassou lhor maneira que temos para res- LONDRES, 12 (R)'- Aviões cMoaquit�G! viliitaram,
a mie.ão do rei Vítor Emanuel a Napoles ns eemana pes- l pender, é fazendo a ofensiva da mais uma vez, a capital do Reich,
sêlds, no sentido de conferenciar com os liderem politicas : 1l10ddade brasileira pelo corpo ,

que exigem sua ebdícação. ! �������!��t�!�, �:�:i;:�d���sast��� I=M - LONORfS O' REG[NTf 00 IRAK"Não conseguju o rei I" diz-se aqui - obter o apoio I díções, Coloquemos, pois, comosU-ll' .

".

que procurou de parte dos políticos italianos para a torma- I prema , �e�.vindica<;ão .

dos 111090S LONDRES, 12 (R) - Anunciou-s:, hoje, q�e o regente:cão .de um gabinete sob soberania. ·1 uníversitár-ios do, Br�sIl a parttda do Irak. ha dois dias se encontra no palacio de Buckíngham, co ..: do .corpo expedíconáro. Crtemos

I h' d de
.

d- raính da Iuglaterra tendo tlido convida-!IA I em �ad� uma d,e nossas escolas uma mo os ..re e o r.ei. e a Il
•

'

Proclamaça-O do ex re- Ia C?l1!-lSS!1�' de ajuda ao corpo exp,e- do de honra, nos .1antare� de eU1HI m�.Jelltade€!.
,

.

_,
.

• '!Iii dlclOnarro, E para que os desmoro- I .

Carol da II\llmm·anla· ���n�o�l��a�:�'�tf����� �:On�;=IIT'" u � sos .soldadotS" aVIadores e man-,Mexico 12 (R) - O ex-rei Carol da Rumania divulgou: �heIros, tramdo a. corag� ,que I'
, -' .

'
. ,

I
eles colocam a serVICO d,a Patna e'[Uma proclamaçao em que dIZ textualmente: da libel'dade, trabalhemos pela O•

. "Os exércit.os aliados vitoriosos que lutam pelos mesmos i Coonsolidação dessa f.rente interna, i

prin�pios, que animam secretamente o povo rumem) estão se! pel� união na·cionaI. em :tôrno< do
;aproximando das nossas fronteiras 'Nessa emergênCÍ'a creio gov�rl1? e c0'!1t!a o faSCIsmo? pelo'

.

.

.'
•

.

' .

. . apolO lllcondICIonal ao PreSIdenteaser necessáriO que os verdadeIros sentImentos do povo rume:no
I Vargas, nesta hora: o. comandante

se exteriorisem a f,avor daqueles ,que lutam: pela causa tl'a )m- �s'l1premo que. conduz e leva o Bra
manigade, pois a verdade é que os r�menl()s não ::econhecem si:! à ,l�,ta, , Vivas.,:l'� ,co�o expe-di-

IOS governa;ntes que se venderam aos Invasüres naZIstas. I caon�T�o, a.mocI�ade e ao povo
. . , . . .. .

' I bralSlJelro, a TI1'ÜicIdade e aos povosDeveIS lçar a bandeIra do esplnto de Justiça na Rumama,; da.s naeões Ulnidas,
pr.epa.rando-vos pq,ra a luta cOntra os nazistas, expulsando do! Pro.cêdem duas outras exclama
poder o govêrno "quisling" que conduz o nosso país á ruina.! ç?e,s .finais; Unid�de_f�rrea para a

IDeveis unir-vos' rumenas olvidando tudo quanto possta haver I vItorIa e pelos prmcIplOs d� .Ca!ta
••

'
, .'. .' A • do AtlântIco - Mo.rte ao llllmIgooon_!.nbUldo pam. vos dIVIdIr. Um vossos, e�forços para: a lIber-1 agressor e a insidios'a 5a Col�nataçao da Rumama, e para o futuro da pat.Na, com a aJuda. das nazi-fasc.i-i'l1tegraJista ave,ntureIra.

Nações Unidas. Deus nos salve!" .

I Natal dos tu�erculososAfUNDADOS 5 NAVIOS NIPONICOS Por iniciativa do acatado médi-
co sr. dr. Bezerra Leite e com o

10vali:Jsn apoio. do sr, Interventor Ne- U!)Srêu Ramos e da presidente da Le-
.

U
gião Brasileira de Assistência,
exma. sra. d. Beatriz P. Ramos será. LONDRES, 12 €U P) _ Mais duas importantes coluna ..
realiza,do, este ano, em Fhorianó- naxistas foram de�baratada8 pejai bravos guerrílheiros do generalpolis, o NATAL DOS TUBERCULO-. ,_

d
.

SSOS, nobilitanie e altruístico gesto TIto, na reg!ao o tI? ave.,. .

que merece o apoio e -ap-laus.()
.

de Revelou-se, Elmda, oflcleJ�enteJ que 0.8 patriotas i!lgos�a ...todos ·os catari:nenses. Numa ahtu- vos proaaeguiram em suas opereçoes de Ofenl'lV9" n� Macedonlaá.de louvavel, o Colég!o de Jesus e o i Dalmlleia Montenegro, Herzegovina e BOfll'.ia oriental.Instituto de Educa:çao prometeram _...:...--..:'----...:..----------==----=:----ajUtda á essa nobre realização em

t
·

d i d'"
I

favor dos tubercolosos.

ISS e
·

IiiA GAZETA querendo, cooperar

e�S!tr��iC��iv�u�ses����a��ri��� . • •

subscrição popular, afim de que to-

. Marl"a de lour"es Perlarnelr�s l�ulolsdo's possam participar desse mag-
. U II Ub U tinânimo gesto em prÓtl. dos, infortu-

. t

nados patrícios nossos. Avelina Pedernéiras, Humberto e Sara' Pederneiras, Deu,-
A GAZETA Cr$ 50,00

ra Pederneiras, Beatriz e Nel'êu
. �amol convi.dam as pessoa. de:' .

Centro Academico 5000
suaI relações e amizade. par,a Q\oolsea de 7· dIa q.ue mandem c:�Dionísio Damiani 25,09 lebrar na Catedral Metropohtana. á� 8 h�ra'_do dUi! 16 (terçs-tel-
ra), em sutregio da aJma de 8ua hlha, uma e cunhada �ARIA".
DE LOURDES (Baby) PEDERNEIRAS TAULOIS, taleclda na

Capital da Republica, D_o_d_i_s_8_d_o_c_o_r_re_n_t_e_, _

PANAMA' " AL8fNE - SIDAS fM fOR-ITfS • ZfRGALBA - S�DAS LISAS - SEDAS PARA VfS.. ;

TIDOS D� BAILE ti está recebendo a

C lA S A �. O M�. 11 � O> S
Rua �.D8elh�iro Ma�r.�1I1I26' -

VI�IT.-NO'S StiM (;OMPROMISSO eE f;OMPRA
'. EXAMINE NOSSOS PREÇOS

-
,

CHUNGUIM, 12 (R) - Anuncia-se oficialmente
que a aviação americana cODeeguíu importante vitoria no

porto de Amai, na l'rovincia de Fuquien.
Atacando sete navioa lurtofil neste porto, os bom

berdeadores
.

americanos lograram afundar cinco, inclusive
um deatraier.

Cortadas ascomunicações
ESTOCOLMO, 12 (R) - Foram cortadas hoje todas as

,c,lmunicações telefoniCllII entre a Turquig e outrOIl paises - arma·
�ia a agencia noticiosa alemã.

Destruição de uma estação alemã
WASHINGTON, 12 (R) - O secretario da Marinhe dos

:Ratados Unidos, coronel Frank Knox, anunciou a de,truição ca
eBt�ção de radio alemã de uma ilha situada perto da Groelandia.

100 mil aviões os EE.�:U'U..

produzem anualmente
NOVA IORQUE, 12 (R) - «011 EstadQI Unidos estão

_gora produzindo 100' mil avíõca anualmeote� - precisou hoie o

diretor da Junta de Produção de Guerra, .r. Donold Nelson, ta
lando na cerimonia comemorativa do 10' aniveuario do rt'stabele
cinl�nto das reJações dipJomaticaa entre OI Estados Unidos)c a
Rultaia.

DilJ�e o sr. Neison que uma grande propor�ão dos apare
lhol produzido,s consiste �m �bomb&rdeadores pessdl\1I do tipo dos
qyC eatão oàatigando stual�eDte ai cidades da Alem8nh8�.'

Festejem leus aumentos de ven

cimentOI! tomando oa atqmados
Vinhos LOTUS

Novidades e.m:

Um ellDbão'p..ra eada 90 jardas
MOSCOU, 12 (R) �A radio aiemã diz que cal rUISOII

:eteclIl"O com ai divilões e "ue já concentraram 500 canhões num
·..-etc, de 6 milhas= um canhão para cada 90 jarda.-.

Invasão
,

b,l,
_

Sena,Zc:lhlDaJ fctogfefiiil obtida [ustemente 110 momento em

qUI.: U�-1 OBvio l:iliado carregedo de Illuni�õ�<i explode�.:n
ccnsequeocia de Un,1 ataque eereo ctt; «erxc>, por OCSIAl80

da �nvlHãr, da Italía, As perdas aliedas, tsnto em homens
como em mstcris! fe�;im inl'lignificuntes, (Foto Jnter-Amer.)

Berlim novamente bombardeada

po�erio militar alemão�,
WASHINGTON, 12 (U P) _ A Altmat:ha possue

atualmente tre! vezes maiu;;forças combatentes do que no

principio da guerra. .

.

,

No qua Ile refere ao poderio aereo, verificou-se
tambem um e.umento, em relação ao ano de 1939.

Esta declaração foi feita na Camara dos Represen
tes por um p�rlameQtar, reproduzindo dQdO$ eliCiailJ pro
porcionado!l pelo maior general Georgtl Strong,

Capturada uma posiçiO
Q. G. ALIADO NA AFRICA, 12 (R) - Parte do Mon';

te Caminoo a 5udoute de Miguap.o, foi capturada peJoe tropaI do>,
general Mãe Clark.

colunas nazis �eSDarataúHS pelos �uerril��,iros�:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




